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O presente Trabalho de Conclusãode Curso foi elaborado a partir da 
prática de estágio realizada na Divisão de Serviço Social, da Pró-Reitoria de 
Assuntos da Comunidade Universitária (PRAC) da UFSC. A Divisão de Serviço 
Social tem como objetivo o atendimento das demandas sociais que os servidores 
apresentam. Na prática cotidiana, ela procura -conhecer a realidade dos 
servidores, a fim de encontrar possíveis alternativas para a solução de suas 
situações sociais; para isso são desenvolvidos vários programas, pautados na 
melhoria da qualidade de vida dos servidores. Nossa prática de estágio foi 
realizada junto ao Projeto de Dependência Quimica desenvolvido por essa 
Divisao, cujas atribuições abrangem todas as questões relacionadas às drogas, 
no ãmbíto universitário, tais como prevenção, encaminhamento de-dependentes 
para o tratamento, participação efetiva nos grupos de ajuda mútua, GAEPD 
(Grupo Alternativo de Estudo dos Problemas das Drogas), GAM (Grupo de Ajuda 
Mútua) e GEPAL ( Grupo de Estudo dos Problemas do Álcool), bem como a 
Comissão do Uso Indevido de Drogas da UFSC. A partir dessa prática surgiu o 
interesse em estudar os trabalhos que essa Comissão vem realizando no Colégio 
de Aplicação da' UFSC. 
_
- 
O presente tema foi escolhido pela importância que representa no atual 
contexto sócio-econômico-cultural e devido todas as multideterminações 
negativas que as drogas passam a ter na vida das pessoas. 
A sociedade brasileira, assim como ocorre em diversos paisesdo mundo, 
se defronta com problemas crescentes e de difícil resolução do consumo de 
drogas. Trata-se de um fenômeno extremamente complexo, cujas origens devem
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ser encontradas na relação de aspectos culturais e. filosóficos que representam a 
própria essência da existência humana. Assim sendo, o problema deve receber 
um tratamento global. 
O uso abusivo de substâncias psicoativas, por parcelas significativas da 
população em geral e por estudantes em particular é fato preocupante para a 
sociedade, em especial para professores que exercem um contato direto e 
constante com eles. Essa prática pode vir a ser extremamente nociva para o 
individuo e para sociedade, trazendo comoconseqüèncias mais comuns 
problemas de absenteísmo, baixo rendimento e até evasão escolar entre a 
população adolescente que faz uso de substâncias psicoativas. Os jovens 
necessitam que suas perguntas sejam respondidas em cooperação com adultos 
que respeitam o ponto de vista da juventude, possuindo uma boa perspectiva do 
problema e um bom conhecimento das drogas em geral. Muito pouco se pode 
conseguir com jovens com proibições drásticas e alertas violentos. Por isso, à 
prevenção ao uso de drogas entre os jovens torna-se imprescindível; e a escola 
passa a ter um papel fundamental em programas de prevenção às drogas. 
_ 4 . 
Tendo como objetivo a análise dos trabalhos de prevençao às drogas, que 
estão sendo realizados no Colégio de Aplicação, estruturamos um projeto de 
pesquisa e formulamos o problema de pesquisa: “Prevenção às drogas na escola: 
um estudo de caso no Colégio de Aplicação da UFSC”. 
Nosso projeto teve como objetivos: 
- Analisar a história das tentativas de implantação e implementação de 
um programa de prevenção às drogas, no Colégio de Aplicaçao da 
UFSC;
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- Estudar o trabalho que vem sendo realizado por esse Colégio em 
relação às drogas até o presente momento. 
Para apresentar o resultado desse trabalho de pesquisa estruturamos o 
presente trabalho em dois capítulos. 
No primeiro são abordados a história, aspectos legais, a influència' das 
drogas na vida social, as drogas e suas terminologias e a relação entre escola, 
prevençao e uso de drogas. 
No segundo capítulo, é destacada o -resultado .e a análise das entrevistas 
individuais feitas com profissionais integrantes da Comissão e com professores do 
Colégio de Aplicação, que relataram o histórico das tentativas de implantacao de 
um Programa de Prevenção no Colégio e o trabalho que vem sendo desenvolvido 
atualmente em relação a esse assunto. Ao final registraremos uma breve análise 




O problema das drogas: relevância e abrangência 
1.1. Uma breve consideração: história, legislação e influência das drogas na 
f vida social 
V As bibliografias estudadas referente ao tema drogas, mostram que o 
consumo delas pelo homem é tão antigo quanto a humanidade. O que se observa 
nos dias de hoje, no entanto, é uma expansão rápida e sem precedentes desse 
consumo cada vez mais precoce entre os jovens, que vem preocupando pais, 
educadores e a sociedade.
A 
` GONÇALVES~( ln: Bucher, 1991) afirma que a toxicomania moderna é um 
fenômeno complexo, com raizes profundas nas contradições do mundo 
contemporâneo; a compreensão do problema que ela representa, e ,sobretudo, a 
prevençao não podem ser entendidas com interpretações unilaterais. 
Para entendermos melhor a questão precisamos nos reportar à história das 
drogas. Elas devem ser consideradas em todo o seu contexto histórico, bem como 
deve-se conhecer o significado exato de cada uma de suas designações. Ao longo 
da história humana as substâncias psicoativas sempre estiveram presentes, como 
podemos observar em alguns exemplos clássicos apontados por autores como 
BUCHER (1991), G_IKOVATE ( 1992) e ZALUAR (1994), que analisaram em suas 






Considerando a Bíblia como um dos livros mais antigos, nota-se em seu 
primeiro livro, o do Gênesis, a indicação do uso de bebidas alcoólicas, bem como 
posteriormente, quando as filhas de Ló o embriagaram e se deitaram com ele para a 
manutenção da prole. 
No início da era crista, na própria história de Cristo há o relato do uso de 
álcool, como fica evidenciado no milagre da transformação da água em vinho. 
Todas as culturas conhecidas e descritas até hoje fizeram o uso de substâncias 
psicoativas, entre elas o álcool. Na China, há 3 mil anos os imperadores usavam a 
maconha, para relaxarem. Os egípcios já faziam plantações de uva e produziam 
vinho em larga escala. 
“Nas culturas da Mesopotâmia, as bebidas alcoólicas existiram 
com certeza no final do 2° milênio a. C. Aos poucos, a cerveja à 
base de cereais foi substituída por fermentação a base de 
tâmaras. O consumo de álcool nas civilizações gregas e 
romanas é bem conhecido. Ele era utilizado tanto pelo valor 
alimentício quanto para as festividades sociais. Ressaltamos 
apenas a associação entre o uso do vinho e certas práticas e 
concepções religiosas, representada pela popular figura de 
Bacchus. Durante longos períodos, o consumo de vinho era 
proibido para mulheres, interdito do qual testemunham também 
os relatos bíblicos. (BUCHER, 1991: 21) 
Podemos constatar que, depois da ldade Média, coincidentemente com o 
grande avanço dos conhecimentos, as substâncias psicoativas passam a fazer 
parte do cotidiano de poetas, boêmios e escritores. É a partir dessa época que 
aumenta a percepção do poder dessas substâncias como fonte de prazer e de 
inspiração. Nesse contexto, a embriaguez passa a ser compreendida e tolerada, e 
também há a expansao de conhecimentos sobre outras formas de uso de 
substâncias psicoativas. 
Também é nessa época que ocorre um maior aprofundamento dos estudos 
sobre as .drogas e passa, haver mais divulgação dos fenômenos relacionados com
11 
seu uso, principalmente como parte de rituais religiosos, como o uso da cocaína, 
pelos habitantes da América Latina, dos cogumelos da América Central, do café e do 
haxixe no Oriente Médio, do ópio no Extremo Oriente e do álcool, de conhecimento e 
uso universal. 
Na época dos grandes descobrimentos e conquistas acentuou-se o emprego 
de substâncias psicoativas como elemento de poder e triunfo, como também se 
tornou mais comum o uso de substâncias conhecidas por uma cultura, por outra 
cultura. ZALUAR (1994) cita como exemplos disso o fato de que, na França do 
século XVIII, se condenava o café , importado do Oriente Médio, e o nicot ( cigarro), 
importado do Novo Mundo, como dois dos piores vícios então existentes. O vinho 
Mariani ( como cocaína) foi difundido no mundo europeu, sendo louvado pela elite 
médica e eclesiástica, até a verificação de seus efeitos indesejados, como a 
dependência que provocava. 
Cada país, cada povo tem sua droga, segundo sua própria cultura e sua 
tradição. Há dificuldade de se compreender o fenômeno da droga fora de um 
contexto cultural, que sofre mudanças constantemente. 
Há evidências de que normas culturais em relação ao consumo das drogas 
têm um papel importante no desenvolvimento da dependência química. Culturas que 
ensinam as crianças a beber responsavelmente, bem como as que. seguem rituais 
estabelecidos, com regras rígidas para o consumo de bebida, apresentam menores 
taxas de uso abusivo de drogas, quando comparadas às culturas que simplesmente 
proíbem as crianças de beber.
\ 
“ Talvez o exemplo mais duro- sem dúvida o mais citado - da 
influência das normas culturais seja o que ocorre entre os 
judeus, onde, apesar de o álcool ser bastante consumido ( o 
número de abstêmíos é baixo), tanto' a embriaguez como o 
alcoolismo são menos freqüentes. ” ( MANSUR, 1988:42)
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Com o passar dos tempos, as populações vêem seu ambiente se modifica e 
..- r .- suas tradiçoes desaparecer; as drogas ateentao usadas não mais se aplicam às 
novas formas de vida, o que determina o surgimento de outras drogas. 
“ Quanto a cultura brasileira é importante lembrar a soma das 
culturas indígena, africana e européia e que estamos sofrendo 
hoje a manipulação do sistema e ideologias dos países 
dominantes, que estrategicamente procuram impor seus 
valores. “ ( VIZZOLTO, 1995: 52) 
, Atualmente, no Brasil, uma nova cultura está sendo construída, à base da 
desestruturaçao da sociedade. Ela se elabora a partir dos problemas sociais 
enfrentados pelo país, sendo a instabilidade econômica um dos principais. A partir 
disso a dependência química dos usuários e o tráfico de drogas ganham força, 
porque o fator econômico é um de seus principais suportes. ' 
O tráfico de drogas apresenta uma conotação tão intensa, que a droga é a maior 
ameaça potencial à estrutura não apenas dos homens, mas da sociedade e do 
Estado. SANTOS ( 1997) cita como exemplo disso o General Noriega, ex-presidente 
do Panamá, envolvido com o Cartel de Medelin e preso nos EUA. Também cita 
como exemplo o Presidente Ernesto Samper da Colômbia, acusado de usar 
narcodólares na .campanha de 1994 nas eleições presidenciais daquele país. 
. O narcotráfico movimenta, segundo a polícia norte-americana, 500 bilhões de 
dólares por ano. Organizações criminosas como os cartéis colombianos e a máfia 
chinesa podem faturar mais do que multinacionais como IBM e General Motors lsso 
porque a droga desperta o interesse econômico e, em muitos países, é uma 
questão de sobrevivência. A Colômbia, a Bolivia e o Peru contam com um grande 
número de trabalhadores rurais que dependem do plantio de coca. O Brasil também 
faz parte desse contexto, sendo o sertão nordestino rico em plantações de 
maconha.
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“A lavagem internacional de dinheiro proporciona o 
faturamento anual de 750 bilhões de dó/ares, somando-se o 
lucro de todas as máfias, baseadas em 23 países. Luxemburgo 
e Caribe seriam, segundo a ONU, os maiores lavadores de 
narcodoláres do planeta.” ( VIEIRA, 1995:84) 
No Brasil, a questao das drogas e a questao socia estao interligadas. A 
Organização Mundial de Saúde revelou, em seu relatório de 1995, que 100 milhões 
de meninos em todo mundo são dependentes químicos. O Brasil, segundo o mesmo 
relatório, contava, em 1994, com cerca de 15 milhões de indigentes infantis, 
suscetíves a ter contato com dois tipos de drogas: o crack e as drogas voláteis, 
como por exemplo a cola de sapateiro. O crack, feito a partir da pasta da cocaína, é 
de um baixo custo, tendo a maior incidência de uso no Rio de Janeiro e São Paulo, e 
os produtos voláteis predominam no resto do país. 
Outro problema sério no Brasil é o desemprego. Ele acontece 'devido às 
transformações que vêm ocorrendo no mundo, a partir da década de 70, com o fim 
do modelo de produção fordista de acumulação rígida do capital, e foi substituído 
pelo modelo japonês da empresa Toyota Motors, que tem como princípio básico o 
acúmulo flexível de capital, que gera a terceirização da economia. A partir da 
década de 70, a globalização ganha força e o avanço tecnológico se espalha pelo 
mundo, As empresas no Brasil e no mundo já não precisam mais de tantos 
funcionários para desenvolver as tarefas, sendo alguns postos de trabalho 
substituídos por máquinas e robôs. É o que chamamos desemprego estrutural. 
Seguindo a teoria neoliberal, a globalizaçao avança e começa a modificar todas as 
relações existentes no mundo, ocorrendo as privatizações e tercerizações. 
“ A abertura econômica, a integração dos mercados e a 
privatização têm sido apresentadas como a panacéia do 
~ desenvolvimento. As conseqüências sociais são graves: 
aumento do desemprego, queda dos níveis salariais, aumento
14 
da pobreza e concentração de renda, conflítos sociais, 
degradação dos serviços públicos, deterioração da qua/idade 
de vida, destruição ambiental. "( VIEIRA, 1995.' 84) 
Face a esse quadro, a elevação do desemprego é constatada em todo o 
país, em especial em São Paulo, maior pólo industrial do 'país e o tráfico de drogas 
em sociedade como essa vem aumentando consideravelmente. lDocumento /' 
produzido pelo Departamento de Investigações sobre Narcóticos (DENARC) revela 
que, em cada 100 dependentes, 75 estão desempregados, arriscados a entrar no 
circulo viciosoda marginalidade e aumentar o contingente de mão de obra dos 
traficantes. 
. Conforme artigo publicado, a delegada de polícia do DENARC Elizabeth Sato 
tem constatado a repetição de uma história: 
“ O individuo não consegue colocação, está fora da escola ou 
tem baixa escolaridade. Por conseqüência, ele se vê tentado 
ao tráfico. Um traficante mesmo iniciante, consegue tirar R$ 
900 por mês. Quantos empregos seriam capazes de oferecer 
esta remuneração?” 
(Folha de São Paulo, 30/04/98) 
De acordo com as estatísticas, a imensa maioria dos dependentes tem entre 
15 e 30 anos, justamente a fase em que o desemprego atinge com mais firmeza a 
população. Dados do Diese-Seade informam que, nessa faixa, a desocupação em 
São Paulo atinge 30% da população. Essa porcentagem é maior nas camadas 
mais pobres, sem qualificação e com baixa escolaridade. 
Aliada à gravidade do quadro econômico social, o Brasil, em relaçao às 
drogas; tem se caracterizado por um posicionamento ao mesmo tempo omisso e 
conservador. Por um lado, quase nenhum esforço é feito no sentido de se controlar
, 
a produção, a venda e o uso de substâncias psicotrópicas, principalmente do álcool, 
vem para amenizar as conseqüências do uso abusivo de drogas, tais como
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acidentes, internações, óbitos, aposentadorias precoces e ocorrências policiais, 
assim como a própria dependência. 
É necessário que destaquemos as várias tentativas de respostas para 
explicar o que induz um indivíduo ao uso de drogas, podendo levá-lo ou não à 
dependência química. Segundo MANSUR (1988), afirma que a .dependência química 
tem relação com a determinação biológica, a determinaçao psicológica e a 
determinação sócio-cultural, já examinados, e também o fator econõmico. 
d O pressuposto básico das teorias biológicas é de que a dependência vai se 
desenvolver ou não em um indivíduo, dependendo de características biológicas 
inatas. lsso quer dizer que existem pessoas que podem usar drogas e jamais se 
tornarão dependentes; outras, ao contrário começam a usa-las e irão desenvolver a 
dependência. 
Outro fator explicitado pela autora , é que o de que os dependentes são 
marcados, por traços característicos de personalidade como, por exemplo, 
dependência, insegurança, passividade e introversão. O aspecto mais importante a 
ser considerado dentro do enfoque psicológico da dependência diz respeito ao 
fenõmeno da dependência em si. Desde que nascem, os seres humanos 
estabelecem relações de dependência com pessoas, objetos e situações. 
“Vamos imaginar, a título de exemplo, o que ocorre com uma 
criança que se acostuma a ouvir estórias antes de dormir. Até 
ai, tudo bem ! Algumas crianças se recusam a ir dormir sem 
ouvir estórias. Não prescindem delas em nenhuma hipótese 
passando a 'depender' da estória para dormir. Neste momento 
se estabeleceu uma relaçäo de dependência que transforma 
uma coisa, boa em si mesma, em algo desagradável na 
medida em que implica obrigatoriedade a impossibilidade de 
passar bem' (MANSUR, 1988: 30) 
Esses fatores das drogas devem ser compreendidos em sua totalidade; todos 
que trabalham com a questão das drogas precisam estar cientes dos vários
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conceitos que justificam e estruturam uma argumentação sólida sobre as 
multideterminações que levam uma pessoa a se tornar dependente químico. 
Sendo assim, a educação .sobre as drogas deve ser defendida na prevenção 
dos problemas associados a elas. É importante salientar que, dentro deste enfoque 
não se devem utilizar técnicas de amendrontamento, argumentos religiosos ou 
morais; a idéia é oferecer as pessoas conhecimentos reais, que- possam de fato 
mostrar-lhe todas as mutideterminações da drogadependëncia. 
A legislação pertinente é extremamente repressiva, quando se trata de 
consumo de drogas ilícitas. As medidas de prevençao e repressao ao tráfico e ao 
uso indevido de entorpecentes estão reunidas nos seguintes instrumentos legais: 
Lei n° 6.378/76 (Lei de Entorpecentes), Lei n° 6.815/80 ( Estatuto do Estrangeiro), 
Lei n° 7.560/86 (destina bens de traficantes), -Constituição da República Federativa 
do Brasil de 1988, Portaria n° 28/86 da Divisão de Medicamentos do Ministério da 
Saúde, Lei n° 8072 (crimes hediondos) e Lei n° 9.257/91 ( expropriação de terras). 
A seguir, baseados na obra de SANTOS (1997), iremos especificar alguns 
desses instrumentos legais, que acreditamos ser de extrema relevância para o tema 
aqui abordado: ,
` 
1) Lei n° 6 368/76 - Lei de Entorpecentes 
“ Define as condutas criminosas de tráfico de uso de drogas, 
determina o tratamento dos dependentes e estabelece o rito do 
processo e julgamento, entre outras medidas”. ( SANTOS, 
1997: 91) .
- 
Artigo 12 - Tráfico 
“ Caracteriza o crime de tráfico de drogas e fixa uma pena de 3 
a 15 anos de reclusão a quem ferir esse preceito. Este artigo 
ataca igualmente os que a) fornecem a droga gratuitamente; b) 
induzem ou auxiliam alguém a usar; c) utilizam local de sua
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propriedade para usar e/ou guardar drogas; d) contribuem de 
qualquer forma para incentivar o uso”. ( SANTOS, 1997: 92) 
Artigo 16 - Portar para uso 
“ Portar drogas para resultar numa pena de até dois anos de 
detenção, segundo determina artigo 16”( SANTOS: 1997: 93) 
Artigo 18 - Tráfico nas escolas, clubes, hospitais 
“ Determina um aumento de pena se qualquer dos crimes 
definidos na Lei de entorpecentes for praticado nas imediações 
das escolas, clubes, hospitais, locais de trabalho e outros 
estabelecimentos, assim como houver envolvimento de 
menores de 21 anos ou se o criminoso for titular de função 
pública ligada à repressão. ( SANTOS, 1997: 94) 
A Lei n° 6.368/76 foi modificada em alguns de seus aspectos, com a 
aprovação do Projeto de Lei n° 105 de 1996, que estabelece penas de 3 a 15 anos 
de reclusão para o tráfico e o pagamento de cinqüenta a trezentos e sessenta dias- 
multa, e a descriminalização do usuário e dependente de drogas, nao lhe cabendo 
procedimentos penais, mas sim o encaminhamento para a assistência a saúde. 
Nenhum dos instrumentos legais acima citados menciona a questão da 
prevenção, preocupando-se exclusivamente com a repressão. No que se refere à 
educação, a visao da lei é de que essa educaçao se dedique ao. ensinamento de 
conhecimentos científicos sobre os malefícios das drogas. Ela tem como objetivo 
atingir a escola, por meio de conhecimentos prestados pelos professores, sobre os 
males que as drogas provocam no organismo. 
A dependência de drogas precisa serentendida como um sintoma de um 
momento histórico em que a humanidade busca uma saída para a frustração
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existencial. As pessoas não se preocupam em compreender o fenômeno droga, mas 
defendem opiniões radicais e antagônicas, de acordo com interesses pessoais. 
Assim, as drogas podem ser entendidas simplesmente como caso de polícia, 
decadência moral e física, ou podem ser desejadas como fonte de prazer, símbolo 
de uma geração moderna e livre e os jovens, procurando a resposta de seus 
problemas desafiam as proibições impostas pela sociedade, não temendo as 
consequências de sua proeza. A prevenção deve, portanto, concentrar-se na 
procura de alternativas de vida para os jovens, buscando assumir um caráter mais 
abrangente. A prevenção deve enfantizar-lhes aosa contradição ideológica implícita 
na drogadependência. Eles devem estar preparados para, ao entrar em contato 
com as drogas, recusá-las com a segurança. 
Para combater as drogas o presidente Fernando Henrique Cardoso criou a 
Secretaria Nacional Antidrogas, em 1998. Ela tem como objetivo a ligação desse 
tema com a Presidência, dando maior unidade as políticas de controle e ao 
desenvolvimento de uma ação articulada tanto no campo da repressão contra o
i 
narcotráfico quanto nas áreas de prevenção e reabilitação. 
Para a eficácia de suas ações, a Secretaria Nacional Antidrogas desenvolveu 
uma estratégia preventiva que visa compreender as raízes do uso crescente de 
drogas, a realização de campanhas nacionais objetivando a conscientização da 
sociedade brasileira, . a viabilização da implementação das diretrizes aprovadas pelo 
Comitê Nacional de Educaçao Preventiva Integral do Ministério da Educação, a fim 
de propiciar que as medidas preventivas de redução da demanda atinjam as 
substâncias psicoativas lícitas e ilícitas, criar dispositivos legais que normatizem a 
propaganda e o consumo de drogas lícitas. _ , 
A Como conclusão, é importante salientar que o problema das drogas é comum 
em todas as sociedades. Dessa forma, somente com uma sociedade democrática e
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plural, cujas as políticas sejam realistas e coerentes com os problemas mais -graves 
e ameaçadores da integridade de seus cidadãos, é que se possibilitará uma 
compreensão global e, conseqüentemente, se atingirão resultados satisfatórios em 
relação à prevenção as drogas e sua abordagem.
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1.2 Drogas: terminologia, definições e classificações 
Os programas de prevençao às drogas perpassam pelo estreito conhecimento 
das drogas e de seus efeitos, bem como pelo entendimento de elementos 
essenciais acerca da especificidade farmacológica de alguns dos principais 
produtos, e pela estreita relaçao destes com a personalidade e com o momento 
sócio-cultural de cada pessoa. Nesse item procuraremos discutir alguns conceitos 
relacionados com a toxicomania, tais como drogas, toxicomania, dependência etc., 
bem como as principais categorias de drogas. 
Para realização dessa discussão nos baseamos nos autores MARTINS 
(1991), BucHER( 1991) e T|BA( 1994). 9 
Droga 
Segundo TIBA (1994), droga é toda e qualquer substância que, introduzida 
no organismo, determina alterações no funcionamento psíquico, modificando uma ou 
mais de suas funções. Pode também ser chamada também de tóxico, bolinha, 




A Organização Mundial de Saúde propôs como conceito de toxicomania um 
estado de intoxicação periódica ou crônica, nocivo ao indivíduo e à sociedade,
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causado pelo consumo repetido de droga sintética ou natural. Essa definição pode 
ser desdobradas em três características: 
> um desejo irresistível ou uma necessidade inevitável de consumir a droga e 
procurá-ia para si próprio, por todos os meios possíveis;
' 
> uma deficiência de ordem psicológica e/ou física em relação aos efeitos da 
droga; 
> uma tendência para aumentar as doses. 
Dependência 
Conforme MARTINS (1991) a dependência pode ser psíquica ou física. 
> Dependência Psíquica é uma sensação de satisfação e um impulso psíquico 
provocado pelo uso da droga, que faz com que o indivíduo a use com freqüência, 
para permanecer satisfeito e «evitar mal estar. 
> Dependência Física é um processo de adaptação que se manifesta pelo 
aparecimento de profundas modificações físicas, quando se interrompe o uso da 
droga.
~ 
Síndrome da Abstinência 
Segundo MARTINS (1991), síndrome de abstinência caracteriza-se por uma 
série de sinais e sintomas que a pessoa apresenta por não estar utilizando a droga, 




É a evolução do consumo ocasional, para a dependência intensa. 
Overdose 
Palavra de origem inglesa que significa acima da dose, além da suportável 
pelo organismo. Pode ocasionar problemas orgânicos graves, inclusive a morte. 
Tolerância 
Segundo BUCHER (1991), tolerância é um fenômeno de adaptação do 
organismo a determinada droga. É caracterizada pela diminuição gradual dos 
efeitos, sendo necessário um aumento das doses para se conseguir os efeitos 
anteriores. Assim que a tolerância se instala, o indivíduo vai aumentando as doses, o 
que poderá levá-lo a um processo de intoxicação grave, le até mesmo à morte.
l 
Drogas de abuso 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), drogas de abuso são 
todas as substâncias que, introduzidas em um organismo vivo, podem modificar 
uma ou mais de suas funções. Pela legislação brasileira ( Lei n.° 6.368/76), as 
drogas de abuso são chamadas de entorpecentes, apesar desse termo não ser o 
mais apropriado para caracterizar o universo das drogas. A Portaria n.° 26/86, do 
Ministério da Saúde, define e relaciona todas as drogas de abuso, as não
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relacionadas nessa Portaria não podem ser proibidas, mesmo que causem 
dependência física ou psíquica.
' 
Classificação Clínica 
Segundo CORDEIRO ( ln: BUCHER, 1_991:54), o usuário de drogas é 
enquadrado em quatro definições: '
` 
1) experimentador: é o sujeito que fez uso da droga em algum episódio de 
sua vida, ou episódios esporádicos; 
2) usuário recreativo ou ocasional: faz uso da droga em situações recreativas 
e esporádicas, não tendo efetuado qualquer ruptura significativa em nível 
escolar, profissional, afetivo.e familiares: . 
3) usuário semi-ocasional: faz uso regular de drogas, já com repercussões 
negativas em projetos escolares e profissionais, afetivo e familiar. 
4) usuário habitual: é o sujeito que já é dependente químico 
Segundo a caracterização do CEBRID, a classificação das drogas quanto ao 
aspecto legal são: 
> legais: que podem ser comercializadas livremente. Ex: bebidas alcoólicas e 
cigarro; 
> ilegais: cujo tráfico e comércio é proibido pelas leis do país. Ex: maconha, 
cocaína. 
~Quanto à ação química 




o inalantes ( loló, acetona, éter, cola de sapateiro), 
o tranqüilizantes( benzodiazepínicos, calmantes), 
o codeína ( substância encontradas em xaropes para tosse), 
o barbitúricos ( Optalidon, Tonopan) 
2) estimulantes: aquelas que aceleram ou excitam as funções psíquicas. As mais 
comuns são: 
o cafeína ( encontrada no café, guaraná etc.), 
o cocaína e seu derivado crack, 
o anfetaminas ( remédios para emagrecer). 
3) perturbadoras: aquelas que alteram as funções psíquicas, atuando sobre a 
percepção. As mais comuns são: 
o maconha ( e seu derivado haschich), 





Drogas mais utilizadas. 
1) Cigarro: « 
A maconha é prejudicial e ilícita. O tabaco, no entanto, mata e, 
contraditoriamente, é oferecido nos meios de comunicaçãocomo um objeto do
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desejo. Segundo a OMS, o cigarro é o principal agente em 80% dos cânceres do 
pulmão, 75% das bronquites e dos enfisemas do mundo, e aumenta em quase dez 
vezes as chances de derrame cerebral. 
2) Álcool 
O álcool é uma droga tão antiga e poderosa que até tem um deus mitológico 
Dionísio para os gregos, Baco para os romanos. 
Conforme VIZZOLTO (1991), o álcool é uma substância rapidamente absorvida 
pelo organismo, logo ápos sua ingestão. Uma vez passado para corrente sanguínea, 
age no sisterma nervoso central, levando a pessoa a mudança de comportamento. 
As sensações entre o último e o próximo gole determinam se uma pessoa tem 
uma doença grave e universal, catalogada pela OMS como alcoolismo. Segundo o 
Ministério da Saúde, no ano passado os hospitais brasileiros registraram 80.000 
internações motivadas pela bebida. Existem 15 milhões de dependentes do álcool 
no país, e os dependentes internados em clínicas, 70% voltam a beber. 
3)Cocaína e Crack 
A cocaína é uma droga extraída das folhas da planta de coca. A cocaína pode 
chegar até o consumidor em forma de pasta ou na .forma de pó, que pode ser 
aspirado, diluído em água para ser injetado ou usado sob forma de uma base 
(crack) para ser fumado. 
Segundo Martins ( 1991), a cocaína apresenta, inicialmente, efeitos bastante 
rápidos, produzindo euforia, sensação de “poder", de “brilho”, estado de excitação, 
hiperatividade, insônia, falta de apetite e perda da sensação de cansaço. Com o
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aumento das doses começam a aparecer sinais de irritabilidade, agressividade, 
alucinações e delírios, levando à e toxicomania podendo ocorrer a morte por 
overdose. 
O crack produz efeitos semelhantes aos da cocaína e leva rapidamente à 
toxicomania. 
4)Maconha 
A maconha é a erva canabis sativa, popularmente chamada de Marijuana, 
haxixe, cânhamo; é mais utilizada sob forma de cigarro. 
Os efeitos alucinógenos da maconha dependem de uma série de fatores como 
dose, ambiente, expectativa, condições físicas e personalidade do usuário. 
Conforme TIBA (1994), inicialmente aparecem, com uso de doses moderadas ou 
pequena, euforia, alegria, fome, aumento da vontade sexual, desorientação de 
tempo e de espaço, exaltação dos sentidos como alucinações visuais e, às vezes, 
auditivas.Com altas doses, ocorre um estado de intoxicação aguda, com idéias 
paranóicas, ilusões, delírios, despersonalização, confusao, inquietação, excitação e 
alucinações. 
5) Anfetaminas e Similares 
Anfetaminas são drogas que agem sobre o sistema nervoso central, fazendo-o 
funcionar mais depressa, deixando a pessoa mais acesa, com menos sono, é o 
chamado “rebite" utilizado pelos motoristas. São também usadas como inibidores do 
apetite, nas fórmulas de emagrecimento.
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Segundo VIZZOLTO (1992), inicialmente o uso da anfetamina eleva o moral do 
usuário surgindo uma fase euforizante de bem-estar, aumentando-lhe a capacidade 
física e intelectual; em seguida surge uma fase secundária, depressiva, quando o 
indivíduo entra em depressão e fadiga, fica irritado, sem sono e inquieto. A 
anfetamina causa dependência física e psicológica. 
6) Solventes e lnalantes 
Solventes e inalantes são substâncias com a capacidade de dissolver outros 
produtos e que podem ser inaladas pelo nariz ou boca. Os inalantes mais utilizados 
como drogas são as colas de sapateiro e de marceneiro, a acetona, o esmalte, o 
thinner, e o lança perfume. 
Segundo VIZZOLTO (1992), após inaladas essas substâncias produzem uma 
fase de excitação, deixando a pessoa eufórica. Podem ocorrer também tonturas e 
perturbações auditivas e' visuais, produzindo depois um quadro depressivo, seguido 
de confusão mental, desorientação, voz pastosa, dor de cabeça, incoordenaçäo 
motora, diminuição dos reflexos podendo levar a inconsciência e a morte. 
Os solventes são as substâncias de abuso mais utilizadas pelos menores. `
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1.3 A abordagem preventiva do uso indevido de drogas 
Depois dessa explanação sobre as drogas e seus efeitos, nos próximos 
parágrafos será discutida a prevenção, para tanto nos baseamos nos seguintes 
autores: BUCHER (1991),CAVALCANTE ( 1997), WUSTHOF ( 1991), TlBA (1994) 
VARGAS (1991) e VIZZOLTO ( 1992). 
As definições gramaticais para a palavra prevenção, encontradas no dicionário 
AURÉLIO ( 198621391), e no dicionário de medicina STEDMAN (1979178), Säo, 
respectivamente, as seguintes: 
“ Ato ou efeito de prevenir (se). Disposição ou preparo 
antecipado ou preventivo. Modo de ver antecipado; 
premedítaçäo. Precaução, cautela. " 
“Preventivo, Profilático; que evita a doença. .Agente 
profilativo, ou qualquer coisa que faz cessar a ameaça de 
início de doença" 
O papel da prevençao deve ser discutido no âmbito de sua evoluçao histórica. 
Inicialmente, na década de 60, tentou-se prevenir o abuso de drogas pela repressão 
e fiscalização de sua comercialização. Diante das dificuldades desses meios, em 
._ \ ..
` 
relaçao a expansao do consumo, tentativas -mais recentes apostavam na educação 
dos jovens, visando responsabilizá-los pelas opções de saúde a serem efetuadas 
durante sua vida e que excluiriam o emprego dedrogas. 
“Diante da grande expansão do uso de drogas no mundo 
moderno, percebeu-se que os mecanismos de fisca/ização e 
repressão são insuficientes para diminuir esse consumo. A sua 
evolução levou os especialistas ao reconhecimento de que 
. verdadeiras medidas preventivas tinham que ser acíonadas, em 
particular pela educação” (BUCHER, 1991 :18).
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A partir de 1972, a UNESCO ( Organizaçao das Naçoes Unidas para 
Educação, a Ciência e a Cultura) destacou como necessidade universal o 
investimento a educação, para prevenir o abuso de drogas. O papel da informação, 
aí, continua importante, mas deve ser integrada em um contexto educacional amplo: 
trata-se de formar pessoas capazes de lidarem com o problema das drogas e não 
apenas de informá-las. 
Desde então, um certo caminho foi percorrido. Uma compreensão maior da 
questão do uso de drogas, aliada à avaliação de programas educativos executado 
em vários paises, inclusive no Brasil, propiciar a evoluçao de técnicas da educaçao 
preventiva.
' 
No começo os programas de prevenção trabalhavam com informações de 
cunho alarmista sobre drogas e seus efeitos, com a intenção de chocar os jovens e 
criar neles um medo em relação a sua utilização.. 
Com o decorrer do tempo, observou-se que essas informações não atingiam 
as metas pautadas. Baseadas na disseminaçao do medo, elas nao permitem, nas 
escolas que se estabeleça algum diálogo com os alunos, mas constatou-se que tais 
informações podem despertar curiosidade e desejo de experimentar drogas, ao 
invés de afastar delas os jovens. 
“As ava/iaçoes realizadas em vários países indicam os 
programas de educação preventiva não são eficazes quando 
baseados em informações tendenciosas e alarmistas, 
difundidas indiscriminadamente ou exortações de cunho 
moralizante. ( BUCHER, 1991: 19) 
Em grande parte, o enfoque informativo cedeu lugar a uma outra estratégia, a 
de utilizar a informação não como núcleo central dos programas de educação 
preventiva, e sim como um dos componentes de uma estratégia mais ampla.
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De maneira geral, de acordo com as novas tendências que despontam entre 
os responsáveis pedagógicos dos países ocidentais, a educação preventiva deve 
ser mais do que uma simples informação, visto que esta, por si só, não oferece 
elementos suficientes para fundamentar as opções individuais em termos de usodas 
drogas. Ao invés de simplesmente fornecer informações .rmações aos jovens, é 
importante investir no incentivo de sua auto-realização, de auto-estima, no 
desenvolvimento do senso de responsabilidade com relação à própria vida. 
› Assim, as novas estratégias de educaçao preventiva objetivam mais formar 
pessoas do que informa-las. Pretende-se mobilizar nos jovens atitudes e valores 
considerados positivos, encorajando o desenvolvimento de sua personalidade, de 
sua criatividade e de atitudes pessoais e profissionais que sejam coerentes com tais 
valores. . 
Segundo WÚSTHOF (1991), nesse sentido a educação, para ter alcance 
preventivo, deve situar-se num espaço mais amplo. O uso de drogas não pode ser 
visto como um aspecto isolado da vida social do indivíduo, mas tem que ter inserido 
no contexto geral de sua saúde, convivência social e sua questão dos valores. 
Dessa forma, para serem eficazes, os procedimentos que visam a reduzir o 
uso indevido de drogas devem basear-se em uma estratégia integrada, que 
harmoniza as diversas medidas e intervenções. Para que isso ocorra é fundamental 
a participação de todos os segmentos da sociedade. 
Uma variedade de considerações têm sido formuladas por diferentes 
especialistas, no sentido de esquematizar e representar paradigmas e modelos de 
prevençao ao uso das drogas. 
VARGAS (1993:55) aponta em seu livro os modelos de prevenção 
fundamentados por H. Nowlis, que são quatro: Modelo Jurídico-Moral, Modelo 
Médico ou da Saúde Pública, Modelo Psicossocial e o Modelo Sócio Cultural. Esses
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modelos se fundamentam em très elementos a droga, o indivíduo e o contexto sócio- 
cultural e cada modelo demostra uma ênfase maior em um desses elementos. 
Modelo Jurídico Moral: 
A posição Jurídico Moral tradicional atribui uma grande importância à droga. 
As substâncias são classificadas em duas categorias: inofensivas e perigosas. 
inofensivas, nesse caso, quer dizer não proibidas socialmente ou juridicamente. As 
drogas sao consideradas como agentes ativos e o público como as vitimas que, por 
falta de informação, de vontade ou adaptação ao comportamento normal, deve ser 
protegidos das drogas por meio de medidas legais que controlem o cultivo, 
produção, manufatura, distruibuição, venda, partilha. ou posse da substância 
entorpecente. V 
- Os programas educacionais baseados nesse modelo consistem numa ampla 
divulgação sobre os perigos decorrentes do uso de drogas e sobre a legislação 
relativa às drogas, à sua venda, ao seu uso, e ã sua posse. 
Modelo Médico ou da Saúde Pública 
No Modelo Médico a droga, o indivíduo e o contexto sócio- cultural no qual ele 
estálinserido são considerados, respectivamente, como agente, o hospedeiro e o 
meio ambiente, numa formulação do esquema do modelo de uma doença 
infecciosa. Um agente é, por definição, ativo; e nesse modelo é a droga que assume 
o papel mais importante entre os très elementos fundamentais..
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Segundo esse modelo, os usuários de drogas devem ser tratados como 
sendo portadores de um problema médico. O uso de droga deve ser tratado de 
maneira preventiva, exatamente como se fosse uma doença infecciosa. 
Modelo Psicossocial 
O Modelo Psicossocial tende a dar mais ênfase ao indivíduo, abordando, très 
elementos, droga, indivíduo e contexto socio-cultural. 
_ 
O uso da droga e seu usuário são considerados um fator complexo e 
dinâmico, tornando-se, assim o ponto central das ações de intervenções, mas do 
que as substâncias utilizadas. Esse Modelo tende a preocupar se com a significaçao 
do uso de droga e sua função para o indivíduo, pois considera que o uso é um 




Esse modelo valoriza o contexto sócio-cultural. A droga ganha importância 
pela maneira como uma dada sociedade define o seu uso e os seus usuários sobre 
os quais ela age. 
O uso de drogas é visto como um comportamento que se desvia do normal e 
que deve ser encarado e tratado como qualquer outro desviante ou destrutivo e, 
ainda, que esse comportamento varia de uma cultura para a outra de uma subcultura 
para outra.
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` Segundo' Cavalcante (1995), para se delinear corretamente os antecedentes 
da educação preventiva cabe lembrar os três níveis de prevenção, enfocados pela 
medicina, que são a prevenção primária, secundária e terciária. 
A prevenção primária tem como objetivo intervir antes que surja algum 
problema; intervir na educação de crianças e adolescentes que ainda não se 
envolveram com drogas ou apenas estão na fase de experimenta-las. Para que isso 
ocorra é necessário desenvolver com eles atividades prazerosas, informações 
científicas, educação para saúde e cidadania, dando oportunidade para seu 
desenvolvimento afetivo e auto-estima,conhecimento de si mesmo e senso crítico. 
A Organização Mundial de Saúde considera como mais propensa ao uso de 
drogas a pessoa sem informações adequadas sobre as drogas e seus efeitos; que 
apresenta saúde- deficiente; insatisfeita com a qualidade de sua vida, com 
personalidade propensa ao uso e com fácil acesso às drogas. 
A Prevenção Secundária é um prolongamento da prevenção primária. 
Quando o adolescente está em dificuldades, pessoais, familiares ou sociais, ou já 
está usando drogas, por curiosidade, ou iniciando o uso habitual, a intervenção deve 
ser feita, por meio do diálogo, da compreensão e aproximação dos pais e 
educadores, procurando conhecer melhor as circunstâncias e os tipos de drogas 
usadas. Dependendo do caso, o usuário deve ser encaminhado para uma atenção 
especial. 
A Prevenção Terciária ocorre quando a dependência já está instalada no 
indivíduo. O adolescente necessita de ajuda, principalmente para buscar o 
tratamento adequado.
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“Para que a prevenção seja realmente operante, ela tem que 
levar em conta a dimensão humana das aspirações da 
juventude, confrontando-as com a dimensão humana da 
problemática das drogas em geral. Somente através deste 
confronto será possível entender toda a amplitude da questão e 
chegar a programas preventivos que atingem suas metas sem 
esquecer a dignidade humana do usuário de drogas. ” 
(BUCHER, 1991139) 
CAVALCANTE (1997) reforça a compreensão sobre os modelos de 
prevenção ao discutir em seu livro os seis modelos educacionais básicos de 
prevenção às drogas, baseado em um levantamento feito pelo Centro Brasileiro de 
Informações Sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID). Eles são baseados em: 
1) Princípio moral: defende que o abuso de drogas é um ato condenável do ponto 
de vista ético moral. Faz apelo aos princípios religiosos, à defesa da moral' e 
bons costumes, 
2) amendrotamento: insiste nos aspectos negativos e perigosos do abuso das 
drogas, tentando convencer os jovens pelo medo. 
3) conhecimento científico: propõe o fornecimento de informações sobre drogas, 
de modo imparcial e científico. 
4) educação afetiva: visa à modificação de fatores pessoais que possam levar ao 
uso de drogas. Trata-se de um conjunto de técnicas que buscam melhorar ou 
desenvolver a auto-estima, a capacidade de lidar com a ansiedade, a habilidade 
de decidir e interagir em grupo, a comunicação verbal e a capacidade de resistir 
as pressões do grupo.
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5) estilo de vida saudável: não usar drogas é um dos elementos de uma maneira 
de viver que incluiria também a questão da boa alimentação e exercícios físicos 
regulares. 
6) pressão do grupo positiva: este modelo defende que a pressão do grupo 
levaria os jovens a experimentar drogas, prega o afastamento dos adultos, 
professores e pais, e a utilização dos próprios jovens para liderarem programas de 
prevenção. 
Percebe-se que há vários enfoques possíveis para o problema erque a 
dificuldade é de chegar-se a uma abordagem que integre o máximo do fatores que 
influenciam no uso indevido de drogas. Sem dúvida, a mais apropriada das 
abordagens será aquela que promover melhor essa, integração, em prol da 
qualidade humana do indivíduo.
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1.-4 Medidas preventivas nas escolas: linhas de planejamento e ação 
A escola é uma instituição social que presta serviço à comunidade, 
promovendo a educação de crianças e jovens. 
Conforme VIZZOLTO (1992), a ação educativa da escola deve se situar num 
contexto filosófico e de valores e na visualização de objetivos a serem seguidos. Isto 
é, a escola deve ter muito clara sua proposta de valores, de homens e de sociedade 
que quer construir, bem como de sua prática pedagógica. 
Dessa forma, na prática do processo educativo, a escola deve criar 
condições que facilitem essa busca que possibilitem o desenvolvimento de todos os 
envolvidos e a descoberta de si próprios como pessoas, e de seu papel a 
desempenhar na sociedade em que vivem, bem como na superação de suas 
limitaçoes. 
“ A escola poderá reverter o processo de alienação do jovem, 
desenvolvendo a consciência crítica, propondo uma educação 
pelo dialógo que leve o homem a procura da verdade em 
comum, ouvindo, questionando, libertando-se, investigando. 
Com isto possibilitará o aluno uma discussão' corajosa sobre a 
sua problemática e a problemática do mundo.” ( VIHOLTO, 
1992:63) 
Com tal prática a escola estará advertindo o aluno para os perigos de seu 
tempo: a dominação, a opressão, a violência, os falsos valores, a dependência das 
drogas e os preconceitos, entre outros. 
Para CAVALCANTE (1997), cada escola deverá respeitar suas 
particulariedades e potencialidades. Uma escola situada em uma comunidade 
carente, por exemplo, encontra outras dificuldades e situações diferentes das de 
uma escola localizada em um bairro de classe média. As perspectivas de ação são 
distintas e as expectativas sociais, diferentes.
'
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O que não pode acontecer, como diz WUSTHOF (1991), é a promoção, por parte 
das escolas, de campanhas passageiras, com fanfarras e estandalhaço com que são 
anunciadas. São pautadas por nítida filosofia de desencargo de consciência, tendo 
como a principal preocupação a reputaçao do nome da escola 
Podemos confirmar essa idéia do autor no depoimento feito pelo diretor do 
Colégio Marista, de Brasília, Orivaldo Pincinato, para a revista Época, de 15/06/98 
“ Os programas de prevenção as escolas particulares, além do 
desafio de enfrentar vício e dependência juvenis, percebemos 
que também é uma questão de markenting. Precisamos 
abordar o tema de forma direta porque a sociedade cobra essa 
posição da escola.” 
A situação enfrentada pelo país -dificulta o bom desenvolvimento do sistema 
educacional. O modelo neoliberal vigente no país , tem a proposta de orientar as 
políticas da educação sob a ótica do mercado; deve responder a lei da oferta e da 
procura. Vivemos atualmente um sistema educacional falido, em que os impostos 
são arrecadados, mas não redistribuídos na proporçao devida; em que não há 
incentivo, por parte do governo, quanto à formação de profissionais, nem tão pouco 
à formação dos alunos.
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“Percebe-se que o Brasil, as políticas em educação são 
orientadas para a formação e a capacitação das pessoas, ou 
seja, a função da escola realizar a formação de recursos 
humanos para a estrutura da produção. A articulação do 
sistema educativo como sistema produtivo, portanto, se faz 
necessária” (BIANCHETTI, 1996:43) 
.As políticas educacionais refletem-se diretamente sobre as características e 
funções propostas pelo neoliberalismo para o sistema educacional, este se torna o 
veículo de efetivação das exigências do modelo social.
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O sistema educativo é orientado conforme o mercado, equilibrando as 
demandas surgidas do setor produtivo com ofertas provinientes das próprias 
instituiçoes educativas. ~ 
Por conseqüência dessa conjuntura, o sistema educacional não se preocupa 
em formar cidadãos conscientes de seus direitos e responsabilidades, e sim adequã- 
Ios ao modo de produção vigente. Podemos afirmar, contudo, que quando o assunto 
é o jovem usuãrio de drogas, ele passa a ser alvejados e contestado pela sociedade, 
por não se enquadrar nessa relaçao consumo. « 
Na verdade, a escola continua reproduzindo o sistema em que está inserida,, 
induzindo os alunos à produção e ao consumo, levando-os à frustração e ao vazio, 
com seus currículos que nao motivam, que podam a criatividade e a participação dos 
educandos. 
ç 
-Segundo TIBA (1994), pode-se sugerir que o ensino no Brasil continua sem 
atrativos, o que, certamente, levaria a frustação, trazendo conseqüências 
imprevisíveis para a sociedade. Talvez mesmo atuando como fator facilitador do 
abuso de drogas, já que estas proporcionam alívios imediatos e ilusórios aos 
dilemas do ser humano. 
A escola deveria ser um espaço em que os alunos pudessem ter a 
oportunidade de participação, de construção; dessa forma encontrarão objetivo para 
lutar, para viver e acreditar nas suas potencialidades. 
coma diz GRA|v|sc apud JESUS (199a)z 
“Só uma escola autenticamente formativa pode proporcionar o 
acesso a uma nova cultura; uma escola em que seja dada à 
criança a possiblidade de forma-se, de tornar-se um homem, 
de adquirir os critérios gerais que sirvam ao desenvolvimento 
do caráter” -
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Quando o assunto é drogas, uma escola nesses moldes poderá desenvolver 
um programa de prevenção mais eficiente. ' 
Outro fator, que é de extrema importância nos programas de prevenção, é o 
professor, um agente de educação. É ele que estabelece um contato direto com o 
alunos, tendo um papel decisivo em sua formação, uma vez que influencia na 
formação de valores e identificação, é ou deve ser um exemplo a ser seguido. 
Segundo VIZZOLTO (1992) o professor, deve se conscientizar de seu papel e 
se preparar para exercè-lo, isto é, mudar sua mentalidade revendo seus 
conhecimentos, preconceitos e conceitos em relação à droga. Para tanto o professor 
de qualquer disciplina deve estudar o assunto, aumentar os conhecimentos acerca 
das drogas e os problemas relacionados com o seu uso. 
Mas os professores não estão preparados para encarar o assunto, sendo 
esse despreparo um dos problemas de prevenção ao uso indevido de drogas. As 
universidades e as escolas de ensino superior, por sua vez, não se sensiblizaram 
com os programas de prevenção, não criaram uma consciência em torno do 
problema das drogas, para com relação à preparação dos professores, o Ministério 
da Educação elaborou um documento de Diretrizes para uma Política Educacional 
de Prevenção ao Abuso de Drogas (Apêndices), em reunião técnica organizada em 
1992, que foi aprovada pelo CONFEN, em fevereiro de 1994. Esse documento visa 
dar subsídios e' dirigir programas de prevenção ao uso de drogas e melhoria da 
qualidade de vida, em nível federal. estadual e municipal. 
Segundo esse Documento (1992), a educação preventiva deve levar em 
conta as estruturas dos estados e municípios, bem como a organização curricular e 
ações humanas nela vivenciadas.
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As diretrizes para o desenvolvimento dessa política defendem a educaçao 
preventiva direcionada para ações da valorização da qualidade de vida, ou seja, 
para ações que busquem o equilíbrio do homem, no meio ambiente, visando à 
ampliação dos compromissos do indivíduo em relação a si mesmo, ao outro e à 
comunidade. 
“Dentro dessa concepção de valorização da qualidade de vida, 
deve-se evitar o apelo a 'a pedagogia do terror' e aos seus 
procedimentos de amendrotamento e intimidação; pautada na 
exarcebação das advertências sobre os perigos advindos do 
consumo de drogas, ela impede a fonnação de uma 
consciência crítica, capaz de lidar com os riscos. ” (lVIEC:1 3) 
Podemos constatar que as diretrizes para a efetivação de programas de 
prevenção já existe, contudo, ainda não surtiram um resultado esperado. Digamos 
que seja um longo caminho que deve ser percorrido. Para que isso aconteça é 
preciso um comprometimento e o engajamento de todos .os profissionais da 
educação em nosso país. 
A importância da realização de programas de prevençao ao uso de drogas 
pode ser confirmada através do levantamento feito pelo CEBRID e pela 
Universidade Federal de São Paulo no ano de 1997. Esse levantamento foi feito com 
15 mil crianças e adolescentes de 1° e 2° graus, de dez, capitais brasileiras. 
Comparando-se com levantamentos realizados pelo CEBRID em anos anteriores, foi 
constatado que a freqüência do uso de drogas cresceu em todo o país. A maconha, 
por exemplo, cresceu nas dez capitais, enquanto a cocaína se expandiu em oito das 
dez cidades pesquisadas. 
No geral, excluindo as drogas legais (álcool e tabaco), os solventes continuam 
sendo as drogas mais usadas pelas crianças e adolescentes, aparecendo a seguir, 
por ordem de incidência, a maconha, os ansiolíticos, os anfetamínicos e a cocaína.
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Ficou evidenciado entre os meninos o uso mais freqüente da maconha e da cocaína, 
enquanto as meninas usam mais as drogas em forma de medicamentos, como os 
ansiolíticos e anfetamínicos, principalmente o lnibex e Moderex, que atuam como 
moderadores de apetite. 
Assim, para a realização prática da prevenção, é necessário que a escola 
tome algumas medidas que garantam a eficácia de um programa. 
“ A elaboração do planejamento das informações sobre drogas 
que provocam dependência junto as disciplina do currículo 
escolar é competência do professor. Estas infom1ações, que 
são um dos meios de prevenção, merecem um estudo 
cuidadoso pois irão constituir o foco de trabalho junto aos 
alunos. Cabe ao professor decidir a qualidade e a quantidade 
de informações. Esta tarefa não é rápida nem fácil exige 
conhecimentos do assunto como um todo, da estrutura da 
disciplina e do grupo dos alunos” (VIZZOLTO, 1992167) _ 
É fundamental iniciar o trabalho numa instituição por meio de uma pesquisa, 
para conhecer a situação real da comunidade em que se vai atuar, no que se refere 
ao uso de drogas. 
Gostaríamos de salientar que os autores estudados são unânimes em afirmar 
que os programas de prevenção ainda sao desconexos e fragmentados, nao 
conseguindo atingir seus objetivos com eficácia. O trabalho de prevenção não pode 
ser isolado parecendo apenas uma iniciativa de um grupo de pessoas. Toda a 
escola precisa se envolver, desde o porteiro até o diretor . As iniciativas na área de 
prevenção devem fazer parte de outras iniciativas da instituição e da comunidade, 
para estar integrada ao dinamismo da vida. 
Para BUCHER (1992) os programas governamentais relativos a prevenção do 
uso indevido de drogas, direcionados para o primeiro e segundo graus, não passam 
de boas intenções. Tradicionalmente, o discurso oficial relativo as drogas sempre
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buscou amendrontar as pessoas para garantir e reforçar a submissão visando à 
rejeição total ao seu consumo. 
Tal perspectiva, além de não considerar as diferenças e a multiplicidade dos 
indivíduos, não tem sido eficaz para diminuir o consumo das drogas além de 
estimular a idéia de que é “melhor não falar no assunto para nao despertar a 
curiosidade e desejo de experimentar”. L 
.-QA droga é vista como causa de todos os males e não como um sintoma de 
conflitos individuais e sociais. Divulga-se o medo, o pânico e o preconceito, 
contribuindo assim para um dilema entre o prazer passageiro que a droga 
proporciona e as conseqüências negativas da dependência e os apelos dramáticos 
em defesa da ordem social. . 
No âmbito da reflexão sobre a eficácia dos programas de prevenção, 
WUSTHOF (1991) faz uma referência aos limites das campanhas antidrogas 
fundamentadas no pressuposto de que a informação científica é por si só suficiente 
para combater o uso indevido de drogas. Defende a continuidade permanente dos 
programas de prevenção. Deve-se evitar a realização de campanhas ou feira de 
ciências e depois, .esquecer do assunto. Outro grave problema é a falta de 
recursos e de incentivo a implantação política pública que trabalhe essa questão. 
Também chamamos a atenção para os limites das propostas baseadas na 
idéia de que não experimentar drogas é uma estratégia preventiva básica. Tal 
estratégia não é suficiente para frear a curiosidade perante novo, característica da 
população jovem, além de não oferecer subsídios efetivos para que as pessoas 
resistam as pressões sociais nesse sentido. 
Prevenir o uso de drogas é uma tarefa tão importante quanto complexa, uma 
vez que diz respeito a educação em seu sentido mais amplo, incluindo a questão 
dos valores. Entendemos que educar é uma tarefa que, indo muito além da mera
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transmissão de informaçoes, corresponde a um relacionamento entre pessoas que 
têm objetivos em comum e que envolve sentimentos, interesses e motivações no 
presente, experiências passadas e aspirações quanto ao futuro. 
Segundo VIZZOLTO (1992) 
“Nossa proposta é que cada escola, de acordo com sua 
realidade desenvolva ações que venham minimizar o problema 
do uso de drogas. Esta nãodeve representar um fardo, como a 
princípio pode parecer , para escola que já possui inúmeras 
atribuições e luta com uma .série de deficíência física, financeira 
e humana. 
A proposta de prevenção deve seguir por esse caminho, em sentido amplo, 
que perpasse todas as disciplinas do currículo, com uma prática pedagógica 
democrática, em que o aluno é a razão de ser da escola e participa ativamente- do 
processo de ensino e aprendizagem.
V 
A marca principal do trabalho de prevenção deve ser a valorização da vida e 
não a droga.
' 
Segundo VARGAS ( 1991), os programas de prevenção devem conhecer as 
características dos jovens para ter credibilidade, transmitindo serenidade e 
confiança, tocando os sentimentos e valores presentes em suas convicções. O 
envolvimento dos alunos é fundamental. As lideranças espontâneas devem ser 
estimuladas a colaborar no trabalho efetivo de prevenção. Os grèmios, as 
associações de estudantes são de extrema importância para esse trabalho. 
Para que a prevenção ao uso de drogas seja operante, ela tem que levar em 
conta a dimensão humana das aspirações da juventude . Somente através deste 
confronto será possível entender toda a amplitude da questão e chegar a programas 
preventivos que atinjam as suas metas sem esquecer a dignidade humana do 
usuário de droga. '
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Conforme CAVALCANTE (1997), estar e gostar da escola é prevençao. Em 
pesquisas realizadas com jovens, em Fortaleza, no ano de 1996, foi constatado que, 
na população que freqüenta a escola com regularidade, o uso de drogas não chega 
a 2%. Enquanto que, entre jovens que não vão regularmente à escola, meninos e 
meninas de rua, esse mesmo índice chega a 98%. 
Uma observação que deve ser considerada diz respeito as politicas sociais 
no atual contexto neoliberal, global e produtivo, que são alteradas constantemente 
no que se refere a sua orientação e funcionalidade. 
Por um lado, elas estão sendo privatizadas e retiradas aos poucos do ãmbito 
do Estado, passando ser responsabilidade da sociedade civil; por outro lado, seu 
foco é principal é a uma populaçao carente de forma pontual e, finalmente, elas 
também são desconcentradas, o que implica apenas descentralização executiva, 
mantendo uma centralizaçao administrativa e econômica. 
No caso das drogas, a tendência é que as políticas oficiais nessa área não 
se fortaleçam e nem se concretizem, cabendo a responsabilidade desse trabalho 
para alguns segmentos da sociedade civil, pois a sistematizaçao de programas de 
prevenção às drogas não é suficiente É preciso que se estabeleçam mecanismos 
legais que garantam sua implantação e implementação . 
Ao final desta breve apresentação de alguns aspectos fundamentais nas 
atividades preventivas, é necessário destacar a importância de um bom 
planejamento que consiga contemplar o problema. Somente uma atuação 
profissional, devidamente preparada e levada adiante por pessoas com 
conhecimentos sobre drogas e com experiência no combate ao seu uso indevido , 
terá alguma chance de chegar a intervenções pertinentes e eficazes. 
Depois desse embasamento teórico, do estudo do uso das drogas no 
contexto da sociedade,'os efeitos que as drogas causam, bem como a prevenção ao
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uso de drogas e sua relação com escola. No próximo capítulo estaremos analisando 
como o Colégio de Aplicação da UFSC vem desenvolvendo ações em relação a 
prevençãoao uso de drogas para seus alunos. Esta análise terá dois momentos: 
histórico das tentativas de implantação de um Programa de Prevenção e o trabalho 
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COLEGIO DE APLICAÇAO DA UFSC E PREVENÇAO AS DROGAS: AÇOES 
CONCRETAS E PERSPECTIVAS FUTURAS 
2.1 Procedimentos metodológicos adotados para a investigação da pesquisa 
Para este trabalho foi adotada a pesquisa Estudo de Caso, que enfatiza a 
interpretação do contexto no qual o objeto se situa, neste caso,_ o Colégio de 
Aplicação da UFSC, por melhor se enquadrar no tipo de objeto abordado.. 
Conforme LUDKE & ANDRÉ (1989), esse tipo de pesquisa permite ao 
pesquisador buscar sempre novas respostas e novas indagações durante o 
desenvolvimento do trabalho, pois o conhecimento não é algo acabado. 
A pesquisa é qualitativa; foram realizadas entrevistas semi-abertas, usando a 
técnica oral, com profissionais da Comissão e professores do Colégio da Aplicação. 
O Estudo de Caso nos proporcionou relatar as experiências vividas durante a 
pesquisa, mostrando os vários 'pontos de vista que o estudo apresentou. 
A técnica de pesquisa utilizada foi a história oral que segundo, BROWNE apud 
CORREA (1978), é a “ designação dada ao conjunto de técnicas utilizadas na 
coleção, preparo e utilização de memórias gravadas para sen/irem de fonte primária 
a historiadores e cientistas sociais”. Esta técnica consiste na realização 
de 
entrevistas, por meio das quais pudemos fazer com que o entrevistado explicasse 
determinados pontos ou relatasse fatos que a falta de outro material documental 
deixou obscuro. A entrevista era gravada em fita magnética e posteriormente 
transcrita literalmente, obtendo-se, então, dois tipos de documentos: o gravado e o 
escrito.
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Todo o material coletado nas diferentes fontes, inclusive nossa participação em 
encontros, seminários, visitas a clínicas de tratamento, bem como matérias 
publicadas em jornais e revistas e a participação nas reuniões da Comissão , está 
sendo considerado neste estudo como material de pesquisa. Queremos salientar 
que nos relatos das entrevistas vamos usar somente as iniciais dos entrevistados 
por uma questão ética de pesquisa. 
Considerando os objetivos de nossa pesquisa sobre a questão das drogas no 
Colégio de Aplicação, que foram analisar a história das tentativas de implantação e 
implementação de um programa de prevenção às drogas e estudar o trabalho que 
vem sendo realizado por esse Colégio em relação à prevenção até o presente 
momento; no primeiro momento da pesquisa para captar a trajetória histórica do 
programa o sujeito da pesquisa foi a Comissão do Uso Indevido de Drogas da 
UFSC _ O sujeito de pesquisa Comissão é formada por 10 profissionais: 3 
assistentes sociais, 1 enfermeira, 4 professores universitários, 1 professor do 
Colégio de Aplicação e pelo vice reitor que é o presidente da Comissão. 
Entrevistamos cinco membros dessa Comissão. 
No segundo momento o alvo da pesquisa foi o Colégio de Aplicação da 
UFSC, formada por 3 professores da 13 série do 1° grau, uma professora 
coordenadora e pelo diretor do estabelecimento. 
Vamos passar agora a descrever como se realizou a primeiro momento da 
pesquisa, relatando os procedimentos planejados e a forma como efetivamente se 
concretizaram. Encontramos algumas dificuldades em realizar as cinco entrevistas 
com os profissionais da Comissão, devido à falta de organização em relação ao 
cronograma que nós tínhamos proposto a seguir; em relaçao à análise dos 
documentos, no entanto, não tivemos nenhuma dificuldade.
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Em um primeiro momento, analisamos as atas de ,reuniões da Comissão, 
consultadas com a permissão da Assistente Social responsável. Essa análise foi de 
extrema importância para situaros trabalhos que a Comissaovem realizado desde 
sua reativaçao, em 1996. 
4
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Para a realização dos estudos foram efetuadas entrevistas semi-abertas, de 
outubro a novembro de 1997, nas quais as perguntas foram basicamente duas: 
“Qual a importância do trabalho na Comissão no Campus Universitário? 
; Quais a 
dificuldades de implantação de um programa de prevenção no Colégio de 
Aplicação?
. 
Foram realizadas entrevistas com cinco profissionais que integram a 
Comissão, a primeira delas foi feita comum professor do CCS que possui uma 
grande experiência na questão da dependência química e desenvolve trabalhos em 
relação ao tratamento, à prevenção e à pesquisa sobre o uso indevido de drogas. 
Marcamos a entrevista portelefone, e o professor mostrou-se bastante receptivo, 
essa aconteceu no dia 15/10/97, na parte da manhã. Num clima' bem informal, 
pudemos conversar a respeito da Comissão e como vêm sendo desenvolvidos os 
trabalhos no Colégio de Aplicação. Com o desenrolar da conversa nos sentimos 
desconfortáveis, pelo fato deste professor dizer que não acredita na implantação de 
um programa de prevenção sistematizado no Colégio." Naquele momento tememos 
que nossa pesquisa nao fosse ter continuidade, mas não perdemos o entusiasmo, 
porque sempre sentimos, desde que iniciamos o curso de Serviço Social, a 
determinação, a vontade de aprender 
, 
e de lutar ante qualquer dificuldade. 
Entramos em contato com a segunda pessoa a ser.entrevistada, que de 
imediato marcou uma data e horário para conversarmos, o que aconteceu no dia 
23/10/97, às 10 hs da manhã. A entrevista foi realizada na sala dos Grupos de Ajuda 
Mútua da Universidade, sendo que a profissional que nos atendeu participa dos
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trabalhos da Comissão, desde que esta foi criada. Na entrevista, nos foi apresentado 
um pouco da história da Comissão e todos os trabalhos já realizados por ela, e o 
que vem sendo feito atualmente no Colégio de Aplicaçao. Diferentemente do que 
aconteceu na primeira entrevista, durante esta a profissional mostrou-se mais 
otimista em relaçao ao trabalho que está sendo desenvolvido e por conseqüência, 
esse fato nos deu uma injeção de ânimo para continuarmos nossa pesquisa.. 
' No terceiro encontro procuramos entrevistar uma profissional que atuou na 
Comissão de uma maneira efetiva, e que hoje desenvolve trabalhos-junto ao 
Conselho Estadual de Entorpecentes (CONEN), e é uma das idealizadoras do 
Programa de Prevenção e Vida (PREVIDA). Procuramos entrevistá-la pela 
importância de seu trabalho e ela 
, 
com certeza, nos elucidou muito sobre a 
atividade da Comissão em relação ao Colégio de Aplicação, no passado. 
Num quarto momento entrevistamos a responsável pela idéia da reativação da 
Comissão. Ela foi nossa supervisora de campo de estágio e, por isso, não tivemos a 
mínima dificuldade de marcar a entrevista.. A sua contribuiçao neste trabalho se faz 
presente dia a dia de nossa prática de estágio; com seu exemplo pudemos aprender 
muito, em relação ao problema da dependência química _ 
A A última entrevista foi realizada com uma profissional do Colégio de Aplicação, 
que acreditamos ter sido a pessoa ideal para concluirmos nossas entrevistas. Ela é 
integrante da Comissão desde que esta foi criada, e desde então vem demostrando 
todo um empenho junto a outros profissionais na tentativa de implantar um programa 
de prevenção no Colégio. 
No dia da entrevista assim, assim que chegamos nós a vimos no pátio. Como 
era a hora do intervalo, ela nos convidou para tomar um café na sala dos 
professores, onde permanecemos por 10 minutos. Por coincidência todos - 
professores, alunos e técnicos administrativos - estavam tomando sopa, que era a
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merenda da escola; a professora não resistiu e fomos convidado para tomar aquela 
“sopinha que todos diziam estar ótima”. Fomos à cozinha e, numa caneca de 
plástico, a sopa foi servida. Naquele momento, e dentro daquele clima de Colégio, 
sentimos saudades de nossa infância. Depois nos dirigimos até a sala da professora 
que nos atendia e ela pode falar sobre os trabalhos que a Comissão vem 
desenvolvendo no Colégio, a vontade política e a' receptividade de seus colegas, na 
implantação de um programa de prevenção às drogas. ç 
No segundo momento da pesquisa entrevistamos o diretor do Colégio, uma 
coordenadora que trabalha com a prevenção e 3 professores da 18 série do 1° G; as 
entrevistas foram realizadas no mês de novembro de 1998. Ressaltamos que todos 
os entrevistados mostraram-se receptivos, ao nosso trabalho. 
As perguntas que então apresentamos foram: “ Qual sua opiniao sobre as 
drogas'?, Como o Colégio trabalha a questão da prevenção?, Como você trabalha 
essa questão da prevenção às drogas em sala de aula e quais as perspectivas para 
a sistematização de um programa de prevenção no Colégio?”.
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2;2 Histórico da Comissão do Uso Indevido de Drogas da UFSC 
Em 1984 foi realizada na UFSC uma pesquisa, a qual demostrou que 34% de 
seus estudantes faziam ou fizeram de algum tipo de droga. A intervenção 'quanto à 
questão das drogas era realizada pelo setores da Universidade individualmente , 
ou 
por meio do encaminhamento de casos aos serviços especializados, 
que se 
encontram na comunidade externa a UFSC. 
Em 1987, por meio da experiência do atendimento a crises, realizado por 
professores do Departamento de Enfermagem da instituição, foi criado o Serviço 
de 
Atendimento às Necessidades Psicossociais (SANPS) e o Grupo de Problemas do 
Álcool (GEPAL), para atendimento a servidores dependentes do álcool. 
segundo Losso apud GoBATTo & PERE|RA (1998) 
Em 1988 a partir da seguinte indagação: “Onde e como a 
UFSC poderia ser um campo de disseminação de 
informações e tratamento e oferecido aos dependentes de 
drogas”. A Pró-Reitoria de Assitência à Comunidade 
Universitária reuniu representantes e órgãos da UFSC e a 
comunidade externa que trabalhavam a questão das drogas 
para debater a questão. Diante desse problema ficou 
'dectada as seguintes necessidade: conscientizar as 
V pessoas da existência do problema no meio universitário; 
aprender a conviver como o problema; procurar caminhos 
que levem a minimização da situação; propor alternativas de 
solução, elaborando e partilhando, com a sociedade em 
geral, seus avanços na área humanística e técnico- 
cientifica” 
Depois desse encontro foi criado o Conselho de Prevenção ao Uso Indevido 
de Drogas da UFSC, que tinha como meta coordenar ações de prevenção primária, 
secundária e terciária. Esse Conselho recomendou a criação da Comissão do 
Uso 
Indevido de Drogas da UFSC que, a princípio foi constituída pelos diversos
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segmentos da UFSC e vinculada à Pró-Reitoria de Assistência à Comunidade 
Universitária, hoje Pró-Reitoria de Assuntos da Comunidade Universitária (PRAC). 
Segundo D.L. 
“Quando a Universidade começou a pensar em montar um 
programa de prevenção que atendesse os Colégios, 
envolvendo inclusive o Núcleo de Desenvolvimento Infantil 
(NDI), 'depois o 1° grau, o 2° grau e depois o 3° grau. Nós 
estávamos pensando desde o início contemplar estas 
categorias, e foi isso dentro das três áreas, prevenção primária, 
secundária e tercíária. Bom ai quando começou a ser montada 
a proposta da Universidade, nós priorizamos o atendimento ao 
aluno, porque não podíamos abrir muitas frentes de trabalho, 
até porque os professores e servidores estavam começando a 
fazer parte da Comissão” 
Para a prevenção primária foram realizados semestralmente, de 1989 a 
1992, ciclos de palestras nas disciplinas de EPB (Estudo do Problemas Brasileiros) 
intitulado Drogas Psicotrópicas: Aspectos Orgânicos e Psicossociais para alunos do 
curso .de graduação, visando informa-los, cientificamente quanto ao uso indevido de 
drogas. ,A partir desses seminários alguns alunos demostraram interesse pelo 
assunto e, a partir desse interesse, foi criado o Grupo de Estudos dos Problemas 
das Drogas (GAEPD). 
Também em relação ao tratamento do dependente químico foi criado, em 
1991, o Grupo de Ajuda Mútua (GAM), cujo objetivo, além do tratamento, é inserir a 
pessoa que está em tratamento em um ambiente sadio, que é a Universidade. 
Desde o começo dos trabalhos da Comissão ela sempre procurou 
desenvolver um trabalho integrado com outros órgãos e com pessoas que trabalham 
com a questão. 
Segundo D.L. : 
"Quando começamos a desenvolver os trabalho da 
Comissão, entramos em contato com a Secretaria da 
Educação, porque já estávamos sabendo que tinha uma 
proposta para primeiro e segundo graus, e não era uma
1
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área que nós não iríamos inovar, não iríamos começar do 
nada, por isso procuramos chamar um responsável para 
estar nos explicando sobre o PREVIDA que funcionava 
V 
junto a Secretaria da Educação” 
O Programa de Prevenção e Vida (PREVIDA) foi criado e desenvolvido por 
profissionais da Secretaria de Educação e do Desporto do Estado de Santa 
Catarina, para subsidiar os educadores e demais interessados na prevenção às 
drogas. Ele tem por objetivo a redução do consumo de drogas por crianças e 
adolescentes no ensino de 1° e 2° Graus, por meio da prevenção' integral. 
Por vários motivos, entre eles a extinção da disciplina de Estudos dos 
Problemas Brasileiros (EPB) dos currículos de graduação, a Comissão do Uso 
Indevido de Drogas paralisou suas atividades entre 1992 e 1996, continuando com 
os grupos de apoio aos dependentes: Grupo de Ajuda Mútua (GAM), Grupo de 
Estudo dos Problemas do Álcool (GEPAL) e Grupo Alternativo de Estudo dos 
Problemas das Drogas (GAEPD) e algumas idas esporádicas em sala de aula de 
profissionais da Comissão que foram chamados por alguns professores para falar 
sobre a dependência química para seus alunos. ç 
O Serviço Social foi um dos responsáveis pela articulação da reativação da 
Comissão do Uso Indevido de Drogas, em 1996, e ocorreu pela necessidade da 
implantação de ações sistemáticas de prevenção no Campus Universitário, visando 
atender alunos e servidores. Além do Serviço Social foram chamados para integrara 
Comissão profissionais da Enfermagem, Toxicologia, Medicina, Psicologia e 
Pedagogia , áreas que trabalhavam essa questão e os membros que já faziam parte 
da Comissão anterior, para discutirem uma proposta que pudesse ser desenvolvidas 
de uma forma continua e permanente. O trabalho interdisciplinar é imprescindível na 
questão das drogas, porque visa tornar as condições concretas de existência dos
\
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homens com uma melhor qualidade de vida, fundamentado numa concepção 
articulada, construída mediante a contribuição de profissionais de várias áreas. 
Como modalidades de implementação do programa foram definidas metas de 
atuação, junto aos alunos de 1° e 2° Graus, alunos de 3° Grau e servidores 
docentes e técnicos administrativos. 
Segundo L.N.O. 
“A reativação da Comissão surgiu da necessidade de estar 
discutindo o trabalho de prevenção na Universidade como um 
todo, pois cada segmento da UFSC tratava a questão da 
dependência de uma forma, embora W fosse chamado para 
dar alguns cursos, não era nada sistemático, nada dentro da 
Comissão porque esta já estava desativada. Pensando nestas 
questões que eu levantei a questão de nós vermos esta 
Comissão, então chamei as pessoas que compunham a 1° 
Comissão e que tinham um trabalho mais direto com a questão 
da dependência, e a partir destas discussões foi resolvido que 
a Comissão ia ser reativada. - 
Com o intuito de atingir seus objetivos, a Comissão realizou reuniões de 
sensibilização junto à direção e professores dos Colégios Agrícolas de Araquari e 
Camboriú, Colégio de Aplicação da UFSC e aos Conselhos Departamentais dos 
Centros de Ensino do 3° Grau.” O objetivo da reunião é despertar a consciência 
crítica em re/ação ao uso de droga e a definição de estratégias para a inclusão do 
tema nas disciplinas estabelecendo assim a participação e co-responsabilidade dos 
professores na política de prevenção” (GOBATTO & PEREIRA 1998). Nessas 
reuniões a Comissão sugeriu que professores ou servidores formassem equipes 
para trabalhar a questão das drogas e também para participarem dos Grupos de 
Estudo que a Universidade possui o Grupo de Ajuda Mútua (GAM), Grupo de 
Estudo dos Problemas do Álcool (GEPAL) e Grupo Alternativo de Estudo dos 
problemas das Drogas (GAEPD), a fim de entenderem melhor todas as 
multideterminaçöes referentes à dependência química.
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Nessas reuniões a Comissão se colocou à disposição de todos aqueles que 
demostrassem interesse em trabalhar _a prevenção, a fim de assessorá-los. Alguns 
Centros e Colégios da Universidade mostraram-se indiferentes ao problema; outros, 
em contrapartida, como o Colégio Agrícola de Camboriú e o Centro de Ciências 
Agrárias (CCA), assumiram que tinham o problema com as drogas e solicitaram à 
Comissão que realizasse novas reuniões com os professores, para explicar como 
eles poderiam trabalhar essa questão nos currículos e no estabelecimento de 
ensino. Os profissionais desses centros de ensino também participaram de reuniões 
com a Comissão, para que, em conjunto, fossem discutidas ações de 
implementação de um programa de prevenção às drogas. Podemos destacar dentre 
os Centros, o Centro de Ciências Agrárias (CCA), onde o trabalho vem sendo 
desenvolvido com bastante èxito. Também por intermédio da Comissão do Uso 
indevido de Drogas da UFSC, foi colocada em prática a lei que proíbe a venda de 
bebidas alcoólicas no Campus Universitário. Por meio dessa ação os Grëmios da 
Prefeitura Universitária, Hospital Universitário, os Volantes da UFSC e o Restaurante 
do Sindicato dos Servidores (SINTUSFC) tiveram que suspender a venda do 
produto acima citado, no horário até às 18:00 hs. _ 
infelizmente a maioria dos professores _não se deu conta da gravidade do 
problema, e se mostrou omissa e conivente com a questão; 'os professores 
precisam ter a clareza de que a prevenção primária busca fornecer conhecimentos 
básicos para os estudantes, provocando e favorecendo a reflexão maior sobre o 
problema das drogas, para que esse conjunto de medidas vise à educação para a 
saúde e a qualidade de vida dos universitários.
V 
Segundo os entrevistados, a participação dos integrantes da Comissão é 
satisfatória. Ela está sempre pronta a apoiar, esclarecer e orientar, tendo uma
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postura humanista com cientificidade, pela competência dos profissionais que estão 
sempre buscando novas informações sobre a questão. 
De todas as atividades que a Comissão vem desenvolvendo nos diversos 
setores da UFSC, procuramos delimitar nosso trabalho nos esforços que ela vem 
fazendo junto aos professores do Colégio de Aplicação da UFSC e verificando como 
estes vêm reagindo `a idéia de implantaçao de um programa de prevençao às 
drogas no estabelecimento.
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2.3 Histórico das tentativas de implantação de um programa de 
prevenção no Colégio de Aplicação da UFSC
' 
O Colégio de Aplicação, inserido no Centro de Ciências da Educação da 
Universidade Federal de Santa Catarina, é uma unidade educacional que atende ao 
Ensino de 1° e 2° Graus, e está localizado no Município de Florianópolis. Funciona 
em prédio próprio, no Campus Universitário, com très turmas por série, e com 25 
alunos cada uma, tendo hoje em torno de 1040 alunos, com um quadro de 86 
professores, sendo 21 substitutos. O Colégio de Aplicação procura atender ao 
Ensino, Pesquisa e Extensão. 
O Colégio de Aplicação se propõe a ser um Colégio Experimental, que 
procura desenvolver práticas e conhecimentos em função de uma melhor qualidade 
de ensino e também exerce a função de campo de estágio para os alunos da 
Universidade. V 
Os conteúdos por ele trabalhados visam à afirmação do educando como 
sujeito livre, consciente e responsável; à instrumentalização para uma atuação 
crítica e produtiva no processo de transformação do mundo e construção consciente 
de uma sociedade justa, humanitária e igualitária. 
No Colégio de Aplicação da UFSC já foram realizadas várias tentativas de se 
implantarum programa de prevenção às drogas, com o trabalho realizado pela 
Comissão em 1988, com professores e supervisores do Colégio, mas que não fluiu 
de uma maneira satisfatória. 
Conforme M.S. : 
“No Colégio de Aplicação nós estivemos numa ocasião 
oferecendo este trabalho. Tivemos a impressão que a escola
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não sentiu o problema, que a droga não era problema do 
Colégio e que os educadores não sentiram a sensibilidade para 
fazerem parte do programa”” 
Em 1991 o Colégio sentindo o problema das drogas, devido ao grande 
número de crianças que dela estavam fazendo uso, e pela existência do tráfico em 
suas imediações, esboçou uma tentativa de trabalho. 
Segundo W:
_ 
“ Ocorreu nesta ocasião uma reuniao no Colégio de um grupo 
de quatro ou cinco pessoas, ligadas a orientação e supen/isäo 
educacional, onde apresentaram um programa que estavam 
desenvolvendo sobre sexualidade. Nós colocamos que um 
programa de prevenção deveria ser feito através de um curso. 
Foram abertas as inscrições numa época em que estavam 
vários cursos no Colégio. Desta forma , o curso de prevenção 
foi formado por um grupo de 15 pessoas, onde pudemos 
ministrar o conteúdo sobre drogas, as partes estratégicas para 
implantar um programa e a importância de se _trabalhar com os 
pais” 
Todos os esforços, na época, não tiveram continuidade e os entrevistados 
para esta pesquisa chegaram a uma conclusão, sobre as causas dessa 
inoperància: 
“Nós não sabemos a causa, qual a dinâmica da escola, muitas 
relações de força dentro do Colégio, e naquela época a direção 
não demonstrou interesse, a prevenção andava impulsionada 
pelos que queriam fazer, mas não como uma iniciativa da 
direção que estava deslocada do problema" 
Após esse período, quando a Comissão já se encontrava reativada, surgiram 
no Colégio alguns alunos com problemas de dependência química, que foram 
encaminhados para uma clínica de tratamento. Percebendo o problema, os 
integrante da Comissão, sugeriram em uma reunião que fossem convidados
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professores do Colégio para participarem das reuniões da Comissão e que 
demostrassem interesse pelo assunto. 
Segundo N.K. 
“ Então nesse momento a idéia retornou ao Colégio de 
Aplicação, a direção, a vice diretora começou a participar das 
reuniões, não iríamos tentar uma proposta de imediato, 
procuraremos mostrar ao Colégio que tem trabalhos que dão 
certo, com base nessa idéia sugeriram uma pesquisa para 
levantar a porcentagem do uso de drogas na escola, porque 
teria um retorno prático para eles" 
Mesmo diante de vários problemas de dependência química, muitos 
professores do Colégio não acreditaram na dimensão do problema. Por esse motivo 
em 1997 foi aplicada, por estagiários de Psicologia e Serviço Social, uma pesquisa 
com alunos de 53 a 83 série do 1° Grau e da 13 série a 33 série do 2° Grau, 
coordenada pela Comissão do Uso Indevido de Drogas da UFSC, pela 
Coordenadoria de Psicologia da UFSC e pelo Colégio de Aplicação, tendo como 
objetivo levantar informações para a elaboração do perfil do estudante em relação 
ao consumo de drogas, oferecendo sustentação ao desenvolvimento de um efetivo 
programa de prevenção.
` 
Os resultados mostram que as drogas mais utilizadas por eles é o álcool, 
com 86,8% de estudantes que dele já haviam feito uso e por 24,2% que dele fazem 
uso freqüente; em segundo lugar encontra-se o tabaco, já usado por 41,8% de 
estudantes e por 9,0% que fazem uso freqüente; e em terceiro a maconha, sendo 
que 19% foi o índice dos que já fizeram uso dele e por 4% que fazem uso freqüente. 
A pesquisa foide extrema importância, pois prova de que há no Colégio, 
sérios problemas com as drogas. A apresentação desses dados foi feita numa
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reunião entre os professores do Colégio e os integrante da Comissão, como diz 
L.N.O: - 
“A Comissão posicionou-se da seguinte forma: os professores 
deveriam se preparar para enfrentar a situação, pois a 
proposta do MEC é que se trabalhe a questão da dependência 
dentro de todas as disciplinas de uma fonna natural. Nós 
queríamos mobilizá-los para que ser preparassem para a 
devolução da pesquisa aos alunos, que era uma das formas 
para eles estarem se habituando a lidar com a questão.” 
Ficou decidida nessa reunião que haveria outra para 'a apresentação dos 
resultados da pesquisa , em especial para os alunos da 3 ° série do 2 ° Grau. Estes 
solicitaram que o Colégio agendasse uma data para isso, no mesmo semestre -em 
que o questionário foi aplicado 97/2, pois estavam se formando e no ano seguinte 
não se encontrariam mais na escola. Essa reunião não foi realizada, deixando os 
alunos sem as informações da pesquisa. Os resultados foram apresentados no 
semestre 98/2, em uma palestra com um profissional que trabalha a questão da 
dependência química. 
Os trabalhos desenvolvidos pela Comissão sempre voltaram-se para uma 
proposta integrada e no Colégio não deve ser diferente. 
Conforme W: 
“O Colégio precisa se organizar, agora alguém precisa arrumar 
tempo, ficando responsável por um trabalho. Deve-se assumir 
e elaborar uma proposta, cada professor dentro de sua área 
pode estar falando das drogas. O PREVIDA pode ser o 
exemplo a ser seguido, é só querer.” 
Sobre a participação dos professores, os entrevistados, de formas diferentes, 
demostraram o que pensam; acreditam que, para um programa de prevenção ter 
bons resultados, é preciso que exista a participação e a vontade política de todos.
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Na opinião de S., a Comissão representa uma vontade política e, por meio 
dela ocorre uma mobilização de outras pessoas. Até então o trabalho de prevenção 
no Colégio não vinha sendo feito de uma maneira sistematizada. 
Segundo S: 
“O trabalho vem sendo feito de uma maneira isolada, isto 
ocorreu devido ao grande número de professores que se 
aposentaram, e o trabalho desarticulou-se, pois grande parte 
deles receberam o curso há 3 , 4 anos atrás, poucos são os 
que permaneceram no Colégio. A minoria que ficou desenvolve 
um trabalho, não de fonna isolada totalmente, mas o trabalho 
não é sistematizado 
Devido à situação do Colégio diante da conjuntura 'brasileira atual, os 
professores estão muito apreensivos; os aposentados não são substituídos por 
novas contratações e todo o trabalho que o Colégio procura desenvolver em relação 
à prevenção as drogas fica pela metade. ,
` 
Conforme L.N.O 
“Não existe um projeto sistematizado, o que existe é um 
projeto individual de pessoas que tem consciência que o 
trabalho é importante, por isso procuram levar o 
conhecimento para que o aluno tome consciência de uma 
melhor qualidade de vida. O trabalho torna-se difícil por não 
ter um projeto de intervenção.” 
Devido a falta de subsídios dos professores para trabalharem a questão da 
prevenção às drogas, em abril de 1998, como combinado previamente, a Comissão 
articulou o curso Prevenção Educação e Vida (PREVIDA) junto aos profissionais da 
Secretaria da Educação de Santa Catarina, para a instrumentalização desses 
professores de ia a 4a série do 1° Grau e estagiários de Pedagogia, em relação à 
prevenção às drogas. Houve também a participação de estagiários de Serviço 
Social e de uma Assistente Social, mas, devido ao movimento de greve dos
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professores, só os estagiários participaram. Existia a idéia que esses estagiários de 
Pedagogia fossem a mola propulsora de um trabalho de prevenção no Colégio; a 
princípio tudo estava caminhando para que isso ocorresse, mas a professora 
supervisora, que inclusive fazia parte da Comissão, não faz mais parte do quadro 
docente da Universidade e a professora que a substituiu não deu a mesma ênfase 
para o trabalho que estava sendo desenvolvido. Um estagiário de Serviço Social 
também iria desenvolver sua prática de estágio no Colégio para trabalhar com os 
pais a questão da prevenção às drogas mas, devido a alguns imprevistos, isso não 
foi realizado. Uma estagiária de Psicologia, ao contrário consegui desenvolver sua 
prática como professores e pais de alunos da 'la série do 1° grau. 
A Comissão decidiu, que a princípio que todos os seus esforços estariam 
voltados para a implantação de um programa de prevenção para alunos da 1a a 4* 
série do 1° Grau, colocando a questão da prevenção no currículo. Com essa 
finalidade foi realizada uma reunião para se discutir uma proposta com os 
professores dessas séries; eles se mostraram a princípio resistentes à idéia , pois a 
falta de preparo e a insegurança de trabalhar esse assunto é latente. Os 
profissionais da Comissão que se encontravam presentes, no entanto, procuraram 
esclarecer como a temática deveria ser abordada, e os professores aos poucos 
foram aceitando a idéia. Também ficou decidido que a inserção desse assunto no 
currículo começaria pela 1* séries do 1° Grau, no primeiro ano de sua efetivação, e 
assim, sucessivamente, até atingir todas as séries do Colégio. Nesse ponto ficou 
claro a falta de interesse por parte dos professores sobre a questão; eles fazem de 
tudo para não trabalhar o assunto porque o tema sendo implantado dessa maneira, 
demorará muito tempo para atingir todas as séries do Colégio. 
Foi agendada uma reunião com os professores das 13 série do 1° grau, para 
discutirem a questão. No encontro os profissionais da Comissão tiveram a
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oportunidade a de explicar aos professores como deveria ser abordado o tema 
“drogas” no currículo; deve haver nas disciplinas, um espaço para que as crianças 
vivenciem experiências positivas de comunicação, ajuda mútua, solidariedade, 
saúde e qualidade de vida, iniciando assim uma ação preventiva. Os professores 
tiveram a oportunidade de trazer os conteúdos programático e juntos com os 
membros da Comissão discutir a melhor maneira de incluir a prevenção no cotidiano 
dos alunos. Uma segunda reunião ficou de ser agendada para que houvesse uma 
discussão mais detalhada de como inserir esse tema no currículo, mas essa não 
aconteceu. 
Essa atividade foi iniciada em 1998, com o acompanhamento de uma 
estagiária de Psicologia; ela iniciou um trabalho com pais de alunos e professores da 
1a série do 1° Grau , que deu bons resultados, mas, devido à greve da UFSC, o 
trabalho que vinha realizando desarticulo-se í/Í-~» 
No próximo item estaremos analisando como os professores da 1a série do 1° 
Grau vêm trabalhando essa questão com seus alunos, e como todos os esforços da 
Comissão vêm repercutindo no mesmo.
64 
2.4 O Colégio de Aplicação da UFSC: esforços atuais em relação à 
prevençao as drogas 
' Depois de um ano da realização da primeira pesquisa, sentimos a 
necessidade de voltar ao Colégio para analisar como estão sendo feitos os esforços 
dos professores para a efetivação de um Programa de Prevenção às Drogas. Essa 
nova pesquisa se deve ao fato que no primeiro momento o Colégio não apresentava 
nenhuma progressão na sistematização de um programa de prevenção, e em 1998, 
apresentou uma proposta de se trabalhar a questão da prevenção às drogas 
começando pelas primeiras séries do primeiro Grau. Para isso resolvemos 
entrevistar os professores da la série do 1° Grau do Colégio, pelo fato de o trabalho 
de prevenção deles, no currículo escolar, estar sendo realizado de uma maneira 
mais efetiva, com o acompanhamento de uma estagiária de Psicologia. 
Nas entrevistas que realizamos pudemos constatar que os professores tem a 
consciência do problema das drogas em nossa sociedade, mas não estão 
preparados para encarar o assunto. Isto se torna um problema porque o professor é 
que tem o contato direto com alunos, e que influencia diretamente os alunos sendo 
um exemplo a ser seguido. 
Conforme A e B: 
“Eu vejo a questão das drogas , como pai e diretor de 
escola, sendo uma questão social que o governo não 
demostra a devida atenção para o problema. As campanhas 
são tímidas deixando a responsabilidade a nível de 
' instituições, de grupos de trabalho” (A) 
“ O Colégio faz alguma coisa, não é tudo que é necessário. 
Os professores aceitam bem o trabalho, o que falta para 
eles é a questão de como fazer, eles tem medo de fazer 
alguma coisa e fazer errado. (A)
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“ Não tinha conhecimento das drogas como uma questão 
ampla, os educadores falham por não ter conhecimento. Os 
professores de todas as áreas deveriam possuir o mínimo 
de bagagem, para integrar a questão em seus conteúdos” 
(B) 
“Aqui no Colégio ninguém fala da droga por fa/ta de 
conhecimento, existem professores que disseram que não 
iriam mais tocar nesse assunto” (B) 
O trabalho que se realiza no Colégio de Aplicação em relação ã prevenção 
às drogas, é feito de uma maneira isolada, sendo que a discussão sobre o assunto é 
falha. _ 
"Esse ano' começamos a ter reuniões para discutirmos um 
programa de prevenção, e` devido a greve foi interrompido. 
Quando retomamos não tinha o mesmo vigor, acredito que 
estava até engrenando” 
Com relação ao trabalho, todas as professores da la série do 1° grau são 
unânimes em afirmar que lidam com a questao das drogas , cada uma de seu jeito, 
de acordo com que acha mais correto, como podemos observar nos depoimentos: 
"Eu trabalho a questão das drogas indiretamente em 
ciências, quando ensinamos os órgãos dos sentidos, 
procuramos trabalhar o cheiro, a alimentação saudável, não 
cheirar determinados objetos que prejudica a saúde. Eu 
procuro trabalhar a questão das drogas mas diretamente 
quando a criança coloca o problema. Eu nunca trago a 
situação é eles que trazem, quando os alunos demostram 
i interesse pelo assunto eu faço um gancho. ” 
“ Trabalho a prevenção nas minhas aulas através do 
fortalecimento da auto-estima, os bons hábitos, os cinco 
sentidos, ensinando a planejar o seu dia através de relatos, 
casos e experiências vivida como pais e alguém da família 
que tenha problemas com drogas. ” 
“ O trabalho que faço com alunos é baseado em 
reportagens, vídeos, na disciplina de Ciências quando 
trabalho os cinco sentidos. O que marca muito os alunos é o 
drama, a morte, o assalto, e procuro explicar que isso não é 
certo, que não devem conversar com estranhos, aceitar 
doces.”
66 
Podemos constatar que o assunto “drogas” continua sendo um tabu. O fato é 
que grande parte dos professores do Colégio, além de não ter o conhecimento 
necessário para abordá-lo, , parece não saber que a formação de seus alunos faz 
parte do magistério tanto quanto a informação. 
As oportunidades de adquirirem um preparo para trabalhar o problema das 
drogas já vem sendo oferecido e incentivada pela Comissão do Uso lndevido de 
Drogas da UFSC desde 1988, mas falta um maior empenho e, principalmente, a 
superação de certos medos e tabus pelo corpo docente, existindo uma resistência 
em relação ao assunto drogas. 
Ao invés de assumirem a capacitação para trabalharem a prevenção, muitos 
acreditam que este trabalho deva ser realizado por uma equipe especializada, como 
vemos em alguns depoimentos: 
“O trabalho deve ser garantido por alguém especializado, e 
os pais também devem ser envolvidos. Os professores não 
tem tempo para trabalhar esta questão pela carga horária 
sobrecarregada, eu por exemplo tenho relatórios, a sala de 
aula, trabalho com alfabetização de adultos em Alagoas e 
no interior do Estado”. 
“Acho muito importante a prevençao em uma escola, com 
pessoas especializadas em trabalhar no assunto, nós não 
somos especializados, e este é um assunto muito delicado 
por isso é preciso ter um bom embasamento para trabalhar. 
Eu por exemplo não me sinto segura para fazer este tipo de 
trabalho. ” 
“ É complicado trabalhar a droga, se eu não fizer bem feito, 
vou atrapalhar esse é meu receio, eu não me sinto seguro 
para aprofundar esse assunto. Näo temos disponibilidade 
para mais essa tarefa, trabalhamos num período de 19 
horas em sala de aula e horas de atendimento, 
sobrecarrecango os funcionários. ” 
Os professores precisam se conscientizar de que o sistema escolar é 
estrutura social única, pela qual deve passar a maioria dos cidadãos, e é mais 
sensato patrocinar atitudes com relação ã dependência química, em idades mais
67 
precoces, do que tentar modificar atitudes inadequadas em etapas mais tardias da 
vida. 
Os pontos positivos que podemos observar, nas palavras dos entrevistados, é 
que eles sabem o caminho que devem seguir -para um trabalho de prevenção às 
drogas, como constatamos em alguns depoimentos: 
“lnvestimos na prevenção no primeiro ano do primeiro grau 
para começar um trabalho interdisciplinar em 98 e assim 
sucessivamente até que todo o Colégio esteja envolvido 
através de um trabalho interdisciplinar dos professores das 
várias disciplinas, junto com a direção, supervisão, 
orientação e assim por diante. 
“ O trabalho ideal no Colégio é perpassar o conteúdo 
curricular, e que esse assunto perpasse todas as disciplinas 
do currículo e que as orientadoras educacionais junto com a 
supen/ísão. O trabalho deve ser sistematizado junto com a 
supervisão quem sabe na estrutura curricular que o Colégio 
deverá fazer e que está em processo de reformulação do 
projeto político pedagógico do Colégio” 
Diante das observações, verificamos que o Colégio de Aplicação da UFSC 
precisar avançar para a sistematização de um Programa de Prevenção às Drogas. 
Os fatores para que isso venha ocorrendo são a falta de interesse de trabalhar essa 
questão por parte dos professores, a falta de tempo, a atual conjuntura da 
universidade pública que serve de desculpa para que muitas atividades nao sejam 
realizadas, é preciso que todos os profissionais do Colégio se engajem nessa 
questão e procurem entendè-la, para que os alunos possam aprender a dizer não 
às drogas de uma maneira consciente, livrando-se assim de um grande sofrimento.
68 
2.4 Breve análise conclusiva do dados da pesquisa sobre o_ trabalho de 




- Por meio dessa pesquisa pudemos constatar os esforços que a Comissão do 
Uso Indevido de Drogas da UFSC fez para implantar um programa de prevenção no 
Colégio de Aplicação, o qual precisa de pessoas treinadas para enfrentarem o 
problema das drogas, tendo que implementar no currículo escolar espaço para
i 
tratar da questao. 
O Colégio foi informado, por meio de 'uma pesquisa que o problema da 
dependência existe entre os alunos. Assim, os professores são responsáveis por 
assumir a questão, tendo como dever ético apoiar a implantação de um programa de 
prevençao, pois se nao for dessa forma todos estarao sendo coniventes com o 
tráfico de drogas e a dependência química, pelo fato das crianças não saberem do 
risco que correm ao usá-las.
9 
Todos precisam ter a consciência de que é necessário investir em 
profissionais qualificados, para que estes possam mobilizar forças igualmente 
importantes, como pais, funcionários e a comunidade em geral. Os profissionais 
precisam estar preparados para lidar com pré-adolescentes e adolescentes que 
estão passando por uma série de transformações; nesta fase não estabeleceram a 
própria identidade e, por isso, sentem a necessidade de identificar-se com o outro, 
elegendo nesta fase uma nova família “a turma", que 'passa ser a família paralela 
que o jovem passa a ter como modelo. A necessidade de ser aceito pelo grupo 
pode ser um facilitador para entrar em contato com as drogas; portanto a escola 
precisa estar preparada para lidar e desenvolver programas desse cunho, e 
desenvolvè los, trabalhando numa visao ampla da qualidade de vida dos jovens. 
Outro fator, que é de extrema importância nos programas de prevenção, é o
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professor. É ele que estabelece um contato direto com os alunos, tendo um papel 
decisivo em sua formação, uma vez que influencia na formação de valores, é ou 
deve ser um exemplo a ser seguido 
A proposta de um trabalho integrado é de grande importância para que o 
trabalho tenha bons resultados, buscando uma maior integração entre os 
professores do Colégio, funcionários, pais e alunos. O trabalho não pode ser isolado, 
toda a escola deve se envolver. 
Outro dado que constatamos foi em relação a participação e envolvimento de 
todos na implantaçao de um programa de prevençao no Colégio. As dificuldades sao 
várias; atualmente devido a conjuntura neoliberal em que nós estamos vivendo, o 
ensino é desestruturado. Nao existe uma contratação de novos funcionários para 
preencher as lacunas dos que se aposentaram, nem o repasse de verbas para as 
necessidade básicas, como material didático e folhas para xerocar o material básico, 
desanimando quem procura desenvolver um trabalho eficiente. 
Conforme FIOD ( 1997: 214) 
“O Estado está tomando iniciativas contundentes contra a 
” escola pública brasileira, através da nova LDB, seja por 
medidas provisórias ou por emendas constitucionais . De um 
modo ou de outro, tudo faz para livrar-se desse encargo social. 
Segue a risca o princípio da privatização do qual derivam os 
demais. A conseqüência desse movimento sobre o sistema 
público é funesta." 
Mesmo diante dessa conjuntura muitos profissionais da Comissão e do 
Colégio procuram desenvolver um trabalho de prevenção, pois os traficantes não 
param de comercializar as drogas, e as crianças precisam ser informadas do risco 
que é consumir substâncias psicoativas.
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Acreditamos que a educação deve estar direcionada para ações de 
valorização da qualidade de vida, buscando ações que visem o equilíbrio do homem 
com o meio ambiente, visando a ampliação dos compromissos do indivíduo em 
relação a si mesmo 
, ao próximo e à comunidade. 
A prevenção as drogas é um desafio que o Serviço Social deve enfrentar no 
contexto da sociedade presente; é importante a compreensão do problema das 
drogas em uma visão integral. É preciso que a prevenção seja inserida em todos os 
segmentos de nossa sociedade, por meio ,de uma discussão para a efetivação de 
programas que contemplema necessidade de um trabalho dessa natureza, de uma 
maneira eficaz.
- 
Diante disso, o Serviço Social pode contribuir para a compreensão dos 





Foi extremamente válido elaborar o presente trabalho, pois ele foi de suma 
importância no processo de nossa formação profissional. 
O Colégio de Aplicação da UFSC, onde se realizou o estudo aqui 
apresentado, sempreenfrenta uma série de problemas sociais com as quais deve 
aprender a conviver. Entre eles, hoje se sobressai é o abuso no uso de drogas, 
decorrentes de males maiores, cujas raizes se encontram na própria sociedade. 
A proposta de prevenção ao uso de drogas no âmbito da escola deve ter um 
sentido amplo, inerente ao currículo escolar, sempredinãmico e atualizado, em que 
as ações pedagógicas precisam ser sistemáticas e contínuas, com a 
responsabilidade sendo atribuída a todos os que trabalhemno estabelecimento. 
Essa proposta tem como objetivo principal, conseguir que o jovem obtenha uma 
argumentaçao sólida que oajude a se defender, quando tiver contato com as 
drogas, .e seja capaz de recusar sua oferta 
A base de um programa de prevenção se encontra na valorização e na 
melhoria da qualidade de vida dos jovens, sendo que esta depende de sua decisao 
pessoal, com reflexo na coletividade, cuja a situação tende a melhorar, à medida 
que o indivíduo adote melhores hábitos, optando por um estilo de vida mais 
saudável. Nesse sentido, falar em qualidade de vida representa adotar um 
mecanismo educacional sistemático, incentivador com objetivos passíveis de ser 
atingidos. Nesse processo, a escola tem um importante papel a desempenhar. 
Pudemos constatar, por este trabalho, os esforços que a Comissao do Uso 
Indevido de Drogas da UFSC vem realizando contra as drogas, e como o Colégio de 
Aplicação da UFSC vem trabalhando essa questão.
72 
L 
Nesse sentido, temos que salientar o valoroso trabalho realizado da 
Comissão do Uso Indevido de Drogas da UFSC em toda a Comunidade 
Q) 3O Universitária, ao longo dos últimos dez gs em» que seus esforços se 
desenvolveram em todos os níveis de prevenção, visando esclarecer, informar, 
recuperar e reintegrar todos aqueles que têm problemas com a dependência química 
e, principalmente, sensibilizar mais profissionais para trabalharem em programas de 
prevenção ao uso de drogas. Os professores do Colégio de Aplicação da UFSC 
precisam agilizar a sistematização de um programa de prevenção, trabalhando-o de 
uma forma transversal nos currículos, porque, até o momento, pouco tem sido feito 
para que isso aconteça. Sabemos das dificuldades que eles encontraram e 
encontram nesse empenho, mas elas não justificam o fato de se acreditar que esse 
tipo de trabalho somente deva ser realizado por especialistas, porque os 
professores se preparam para ser educadores e precisam, por isso, entender a 
temática das drogas, a fim de superar todas as barreiras culturais ie tabus que 
envolvem esse assunto.
4 
Esperamos que a leitura desse trabalho possa contribuir para subsidiar o 
aprofundamento dessa questão tão complexa que é o uso abusivo de drogas.
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